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LOS PARTIOOS flüTON mOS
E n m u c h a s  re g io n e s , e n  m u c h a s  p ro v in ­

c ia s , re p u b lic a n o s  d e  d iv e rs o s  m a n e e s  se  
h a n  a g ru p a d o  b a jo  u n a  s o la  b a n d e ra , p a ra  
c o n t in u a r  la  h o n ra d a  la b o r  d e  d e fe n s a  y 
d e  p ro p a g a n d a .

T o d o s ,  s in  d  :d a ,  m ilita ro n  á  la s  ó rd e n e s  
d e  un  je fe  p o r  e l q u e  un  d ia  lle g a ro n  á  s e n ­
tir s e  d e f ra u d a d o s . N o  e s  e x tra ñ o ; io s  p ro ­
b le m a s  d e  la  p o lít ic a  y  m u c h o  m ás lo s  d e  
la  p o lít ic a  d e  o p o s ic ió n , so n  tan  ¿ rd u u s  y  
ta n  c o m p le jo s , q u e  n o  s u e le  b a s ta r  u n a  s o ta  
a c tiv id a d  n i un  s o lo  c e re b ro , p o r  p o r te n ­
to s o  q u e  se a , p a r a  a b a rc a r lo s  y  re so lv e r ­
lo s

E l f ra c a s o  lo s  p a r t id o s  p e rs o n a le s  y 
d é la s  je fa tu ra s  p e rso n a le s , e s  hoy  a lg o  e v i­
d e n te  é  in d isc u tib le ; p o r  e s o , e n  p r in c ip io , 
c re e m o s  a c e r ta d a  la  in ic ia tiv a  d e  lo s  p a r ti­
d o s  a u tó n o m o s .

P a r a  n o s o tro s , a d e m á s , la  o r ie n ta c ió n  
a u tó n o m a  t ie n e  u n  e n c a n to  ir re s is tib ie ; 
p e r o  e n te n d e m o s  q u e  s i la  a u to n o m ía  no  
b a  d e  c o n v e n ir s e  en  a is la m ie n to  in fe c u n -  
d o ,h a d e  lle v ar , c o m o  d e n o m in a d o r , ia  id e a  
d e  fe d e ra c ió n .

N a d ie  m e jo r  q u e  e l p a r t id o  a u tó n o m o  
p u e d e  o r ie n ta r  e n  su  d e m a rc a c ió n  la s  p ro ­
p a g a n d a s ,  d e te rm in a r  la s  n e c e s id a d e s  y  s e ­
ñ a la r  lo s  p ro c e d im ie n to s  p a r a e l  tr iu n fo . 
P e ro  a u n  c u a n d o  lle g ase  á  d o m in a r  e n  a b -  
a o iu to  to d a  su  es fe ra  d e  a c c ió n , ¿ q u é  h a ­
b r ía m o s  c o n s e g u id o ?

P o d rá  s u c e d e r  q u e  el p a r t id o  a u tó n o m o , 
q u e  a h o ra  se  in ic ia  en  Z a ra g o z a , lle g u e  á  
im p o n e r  en  A ra g ó n  la  v id a  re p u b lic a n a , 
q u e , a p o d e rá n d o s e  d e  to d o s  lo s  o rg a n is ­
m o s  e le c tiv o s , p u e d a  d a r  á  s u  p a is  un  a n ­
tic ip o  d e  io  q u e  h a b ía  d e  s e r  e l G o b ie rn o  
re p u b lic a n o ; p e ro  in m e d ia ta m e n te , el G o ­
b ie rn o , s u  c o h o r te  d e  c a c iq u e s , lo s  m o­
n á rq u ic o s , d e s a h u c ia d o s  d e  lo s  A y u n ta ­
m ie n to s , ia s  D ip u ta c io n e s , la s  ju m a s  d e  
R e fo rm a s S o c ia le s  y  lo s  T r ib u n a l s  m ix ­
to s , p o r  o b ra  y  e fe c to  d e  la  a c c ió n  re p u -  
W icana, h a b ía n  d e  c o n ju ra rs e  c o n tra  el 
p a r t id o  a u 'ó n o m o , y  v a lié n d o s e  d e  la s  
a rm a s  q u e  ja m á s  a b a n d o n a n ,  p ro c e s a ­
m ie n to s  fa laces, m u lta s , p e rs e c u c io n e s  p o ­
lic ía ca s , G u a rd ia  c iv il á  to d o  p a s to  y  h a s ­
ta  c a ñ o n e s  e n  la s  ca lle s , c o m o  o c u r r ió  n o  
h a c e  m u c h o s  a ñ o s  e n  V a le n c ia , lo g ra r ía n  
d e r ro ta r lo  y  d e sh a c e r lo .

Y  o c u rr ir ía  lo  m ism o  q u e  a l d e  Z a ra g o ­
za , m ie n tra s  la a c c ió n  te n g a  u n  m e ro  ca ­
rá c te r  in d iv id u a l a l p a r t id o  re p u b lic a n o  
a u tó n o m o , q u e  s e  c re ó  h a c e  u n o s  m e ses  
e n  V a llad o iíd , a l d e  L o g ro ñ o , a l d e  C u ru -  
fia  y á  to d o s  io.s q u e  e n  E sp a ñ a  co n  fe  y 
e n tu s ia sm o  s e  e s tá n  o rg a n iz a n d o .

La F e d e ra c ió n  p u e d e  c o n ju ra r  e s te  p e li­
g ro , p u e s  fe d e ra d o s  lo s  p a r t id o s , s e  g e n e ­
ra liz a b a  !a a c c ió n , y  ei c a m p o  d e  lu c h a  se  
h a c ia  ta n  e x te n s o ,  q u e  p a ra  e! e le m e n to  
d e fe n s o r  d e l rég im en  a c tu a l s e r ia  im p o s i­
b le  p o n e r le  c e rco .

L a  F e d e ra c ió n  d e  p a r t id o s  a n tó n o m o s  
p u e d e  c o n s titu ir  u n  o rg a n ism o  ro b u s to ,  
f le x ib le  y  c o n s is te n te , q u e  m a n te n g a  v ivo  
e l id e a l y  p re p a re  in m e d ia ta  y  eficazm iín te  
s u  rea lizac ió n .

P e ro  la  F e d e ra c ió n  e s  e le m e n to  e s p ir i ­
tu a l y  p a ra  c u ltiv a rlo  en  lo s  p a r t id o s  a u tó ­
n o m o s  e s  p re c iso , a n te  to d o ,  d o ta r  o s  d e  
e sp ír itu , d a r le s  a lm as  d e l m ism o  te m p le , 
c o n  e l ñ n  d e  q u e  s e  s ie n ta n  a tra íd o s  p o r  
a f in id a d e s  s im p á tic a s .

E s te  e s p ír i tu  n o  p u e d e  s e r  o tro  q u e  e l 
ú n ic o  p ro g ra m a  ra c io n a lm e n te  fo rm u la d o  
e n  la  e s fe ra  re p u b lic a n a , e l p ro m u lg a d o  
p o r  D . F ra n c isc o  P i y  M a rg a il e n  2 2  d e  
ju n io  d e  1894.

S i h u b ie ra  e n  d o n d e  e le g ir , a c o n se ja r ía ­
m o s  á  lo s  re p u b lic a n o s  q u e  c o m p o n e n  lo s  
p a r t id o s  a u tó n o m o s , q u e  c o n tra ^ ta s fn  lo s  
su y o s  re sp e c tiv o s  y  c o n fe c c io n a ra n  u n o  
s o lo  c o n  lo  m e jo r  d e  c a d a  u n o .

P e ro  n o  h a y  m ás y  el q u e  h a y  e s  v e rd a ­
d e ra m e n te  a d m ira b le . E n é l e n tra n  á  sa c o  
c u a n to s  g o b e rn a n te s  q u ie re n  im p la n ta r  re­
fo rm as . ¡C u á n to s  p o lí t ic o s  q u ie re n  h ac e rse  
o ír  d e i p u e b lo , d ic e n , ju ra n d o  en  fa lso , 
h a b e r lo  a c e p ta d o l ¿A  q u é  h a c e r  a rg u m e n ­
to s ?  ¿ P u e d e  u n  p a r t id o  a u ió n o m o  re s ig -  
a a r s e  á p e rd e r  s u  a u to n o m ía  d e s p u é s  d e  
lo g ra d o  e i tr iu n fo ?  ¡C la ro  e s tá  q u e  no!

P u e s  e l ú n ic o  p ro g ra m a  q u e  se  le s  g a ­
ra n tiz a  in te g ro  e s  e i d e  2 2  d e  Ju n io .

C o n  e l in g re so  e n  e s ta  c o m u n ió n  e s p i­
ritu a l, c o n  la  a c e p ta c ió n  d e  u n  e s p ír i tu  tan  
sa n o  y  fu e r te  p a ra  lo s  n u e v o s  o rg a n ism o s , 
p o d r ía m o s  c o n te s ta r  á  lo s  q u e  m rs n ie g an  
su  c o n c u rs o , p o rq u e  c re en  q u e  la  o b ra  re­
p u b lic a n a  s e  h a  d e  c o n c re ta r ,  en  e l d ía  d e t 
tr iu n fo , á  u n  m e ro  c a m b io  e n  la s  p e rso n a s  
q u e  d e s e m p e ñ a n  la s  fu n c io n e s  d e l E s ta d o . 
A i tra v é s  de j p ro g ra m a  p o d r ía n  v e r  u n a  
n u e v a  E sp a ñ a , fu e r te , r ica , p o d e ro s a ,  n o ­
b le . c u lta , lib e ra l, r e s p e tu o s a  p a ra  el d e r e ­
c h o  d e  to d o s  y  e m a n c ip a d a  p a ra  s ie m p re  
d e  la s  r e p u g n a n te s  o lig a rq u ía s , q u e  hoy  
c o m o  g r ille te s , la  d e s c o y u u ta n .

P o c o  v a le  n u e s tro  c o n s e jo , p u e s to  q u e  
n o  e s  d e  a n c ia n o s , n i d e  s a b io s ; e s  só lo  
u n a  le c c ió n  d e  e x p e r ie n c ia  a d q u ir id a  en  
u n o s  c u a n to s  a ñ o s  d e  v id a  re p u b lic a n a , 
d e s liz a d o s  ju n to  á  lo s  je fes  y  ju n to  á  lo s  
o rg a n ism o s  ce n tra le s .

C o n  e l m a y o r  d e s in te ré s  s e  lo  b r in d a ­
m o s  á  lo s  p a r t id o s  a u tó n o m o s , s e g u ro s  d e  
q u e  c o n  él le s  e n tre g a m o s  u n a  ju s tif ica ­
c ió n  d e  s u  v id a , u n a  p o d e ro s ís im a  fu e rz a  
d e  c o h e s ió n y u n a  g a ra n tía  d e  su b s is te n c ia .

Zarabanda de caciques.
H oy leneiDíis hem bras; no  señoras, n i m "je- 

rcs, sino  heiub .as, com o nuestros l-ctores van 
.i ver.

A l C O Y
p n « a  e n  e l  -  Según

ruDi. r«s, que m erecen uastante ciéOito, asegu* 
¡an que dcS c  hace mu-.no t emp.> se  les e  t i  
(lando á los eu term os com ida pcor que si fuera 
pura bestias.

N ngún enferm o se  atrevía á prole.'tar por 
m iedo a Iss «hcim anas», po ique conocen ias 
brom itas que gastan; pero los S 'ddados enter- 
tnos que están  rectuiJOS en  dicho -^'.abteci- 
m ié to  tuvieron que reunirse y  form ular una 
enérgica protesta, y  al dia seguiente presencia­
ron 1.1 com ida a lgunos jefe? y oficiales de: re­
gim iento Vi'Caya, siivié: dose un buen y con- 
u iinent do cido.

A lgunos, a! v e : la exímr rdinaiia com i.ia de 
ese  .'ÍJ, decían: «C hé, si asó  íora sem pre, pron- 
te  C 'tanem  bons».

M ientras á lo-; enfeim i-s se !e.s explotaba en 
la com ida, otri-s com L n en abun-sancia lo 
m ás selecto y  s 'j> tan .toso , por... la gracia de 
Dios.

D j  vC-gHio que •:! A yuntam iento i>jrá fnds- 
g íc io n e ' • obre o! part'cuisr.

£. HARTtIfEZ

M ucho n o s d ’gu'-ia ci qu e  así .-e explote y  
se  m altrate á >(<s enfeim os d e  un hospital, pero 
no  nos sorprende.

Hem os v isto  en inuchar. cárceles qu e  mi-rn- 
tr.:s los pobres pre:>ús se  m ueren d e  anem ’8, 
las pobres heim anitas están  g o id ss  v eo'O 'ado- 
ta s ; atgunas pc::an más d e  ochenta k 'los. Y eso 
qu e  trabajan com o fieras. L as hay que se rezan 
en una ta rde  m ás de cuarenta credos sin  beber 
agua...

M b r a  r R f n  y  « a H R ile ite » . -Si, obra ruin 
y  can ille?ca es la llevada n cabo por dos sin­
vergüenza-: F rancisco Coilado y  M ariano X..., 
jt 'te s  que ío u  de! trozo o .ts v o  y  ro v en o  de la 
carretera de A yam onte á A raceni. cui o s  trozos 
octavo y  parw  (le! noveno peitenecen  á este 
pueblo.

E stos dos su je tos se  presentaron aquí e n re -  
pre-entación de un contra ilita  y  e.s!án traba- 
lando  jos trozos arriba iiid 'csdos, más !a trave­
sía del pueblo; y lo m es .'urioso r s  q u e  todos 
ios libram ientos que lia hecho el G obierno han 
sid o  praa que se trabaje por udm inistradón.

Y yo  pregunto: una vez hechos los libra- 
giiem os para que se trabaje por adm inistra­
ción, ¿cóm o están  aqui estos contratistas?

Ahora m e •'xpl co por qu é  mi? denuncias al 
m inistro n e  Fom ento  y  jefe de O b n s  públicas 
no h m  sido  atendidas.

P orque estos dos Fuj tus no son  contratis­
tas, sino  «desiFjista?» (no  pr.dtian ser tam bién 
«V i-ntajistas»), y  qu e  é  ta  es o  t s  de la Je tetu- 
la de O orüs pú b licas  de Huelva.

Pues bien: yo üam o !a atención del seflor 
m inistro de Fom ento  para que, cuan to  antes, 
dé órdenes para que sa lgan d e  aqui estos se­
ñores y  se  tn b a je  por iidm inistiación; es del 
único m odo que V. E. podrá llevar la tranqut- 
üdird á 400 tim lliFs y evitar d  conflicto que se 
avecina por m om entos.

La p e rú  ifm i y  ú tim a  canallada que han co­
mer do eFi'<s ^rflo’es , son  U s siguientes;

1.*; De 400 obreros, aproxim adam ente, que 
f iia b am o s Iratiajnndo con ortos, nos hi'n redu 
cido á 125, y  habiendo trayecto  p o a  trabajar
1.000 obrero?, nos lanzan á la m<sena á 275 
padres d e  fam ili', digo, á los 400, porque te ­
nem os que turnar, y  r ' '  el jornal de siete 
reales.

¿Qij<  ̂ te  (rarece, lector?
2.*: Q ue e' tr.»bijo io tenem os y  6, 7, 8, 9, 

10 y I I  k  ló n e tro s  etirado del pueb o, y  des­
de  que em pezaron ¡os ira .‘ajos, nos h.*in>:s v e ­
nido Olios !0 ? dics -i med odte; pero ahora re- 
fu 'ta  que se  han cmpi-flad.) es to s señores en 
que tenem os que ochar m ano s  Izs Mete y  me­
dia de !a m ñ <na y so ltar á Ms cuatro y media 
de  la t  rde; en e se  tiem po no.s dan: psr.i alm or­
zar, medía hioa; un cuarto d e  hora d : cigarro, 
hasta ei m ed'ndia.

At mediodi-1, «1 'd ia  ho is de m eiie iJ  i y  un 
c u n to  de hora t>e c ig s 'to , d e 'd e  la n ie ren d a  á 
las cuatro y rred ’a, y  c in .o  hora qu e  tenem os 
que ech '.i iiidaiido  para ücgar donde están  ios 
trabajos, cstoroe horas.

Y porque no  ll m os ;pt>do ias oas ' ;  que 
nos iian im pue*to e  t . :  tm a ila ? ; porque com- 
p iendem os q u e  esto que 'jo 'e ren  com eter con 
nosotros e s  un crim en, porque no  podem os, 
con tii 'iea  sie ie  reales t*e jem al que r o s  d.in, 
estar fuera d e  nuestras casas catorce hora-', y 
en ese  tiem po finicsm ente nos dtjai> parar 
hora y medí?; y  porqne hum anam ente s o  po- 
dentí!'i aceptar la im;v>skión d e  estos dos sin- 
vergflcnzas, ha quedado la carretera parada 
por com pido .

Y en c 't e  m '?m o m om ento estam os ciainau- 
do pan ó  tru b 'jo  400 piíiies d e  fsml ia.

E -to s  son  ios qu 'j see? i:!n  ¡levando todas 
las pesetas oue m anda Gobierno; rrevendo 
é fte  que aau í pp e«t? trabajando, pues desde el 
dia 25 del p :sndo  hasta ie fecha, el obrero que 
m ás días h a ira b s ji- ío  h in s id o  doce dios, ia 
raavr.ll> d e  e!'o?, ni seis.

Y en evitación d e  lo q u e  pur'da ocurrir, de­
seam os del s.-flor m inistro de Fom onto arri’gle 
lo an tes posib le este  co ''!  Icio, porque en  nues­
tro s bolsillos guardam os caitas d e  V. E., en las 
que nos d ic í qu e  esto  está onr «r1miiil?iración.

, ' tm usneREOMM
P uebia d e  G ozm au, 27 de M ayo 1915.
a t t r A  d r p n a i t n r l t »  «ina» n e  f a g :» .— E n la

sm oros 1 com paflía de 10.000 pesetas, ba tom a­
do carrera ei de los fondos m unicipales de Ma- 
tainoroFS.

¡Valiente primo!
S!n duda, e s te  exceiem isiroo seflor debe *ei 

uno  de esos idio tas á qu iénes no les vusía leer 
periódico.?, porque si hubiera l''fdo los d e  Ma­
drid, correspondientes ó e?te sñ o  y el aoteri r, 
habría visto que m uchos com pañeros «uyos de 
profesión, se quedaron con las pesetas, no se 
fugaron y  rio Ies h» ocurrido nada.

Verdad e s  que 10.000 pesetas son pocas pa­
ra quedarse.

Pero para fugarse , no  cabe duda de que aún 
resultan m enos.

¡Y a! precio que la Tr.t^atlantlca les ha pues­
to  á  lo s  fletes c< n m< ttvo d e  la guerra!

C  R  O  N  í C  A
El progreso tráglo.

Los bcm b .es —Piom cteos audaces - ta m b ié n  
qu isienm  roñar c! fuego d e  los dio>es, »unque 
ei dolor los encadenase é !a tiena por un-.' eter- 
idad.

y , durante siglos, ¡os caballeros andante* de 
FU propia, divina iocure, trabajaron cegados de 
fe, en un penoso  laborar constante.

Los inventores se consum ían en eternas an ­
sia? de investigación; los quím icos, en la sole­
dad de sus laboraiorics. cegaban al airancar i  
la N aturaleza el .secreto d e  un nuevo reactivo; 
ios expedicionarios desaparecían en  misterio­
sas reg iones inexploradas; ios areonautas mo­
rían subre los cam pos d e  experim entación, en­
grosando Í8 falange d e  m ánires, inm olados en 
aras d e  un ideal d e  perfeccióir, a! que los nom ­
bres denom inaban P ro g ie  o.

...La funesta  locura imperialista d e  un pue­
blo ha deriv do el curso del progreso  hum ano, 
qu e  no parece U n d e ry a  á un fin suprem o d e  
paz y d e  ventura. .Antes al contrario, en el 
m undo todo  se üiifa creado para la dcstruc- < 
ción.

L as m aravillas d e  toda  una civilización sólo 
se  consideran en cuanto  son  útiles para ei anl- 
quí am iento: las infin itas redes d e  ferrocarriles 
siicc ii para conducir á  los hom bres, con m ayor 
r pidez, i  los cam pos d e  batalla; las prodigio­
sas fórm ulas quím icas cristalizan en  terriÑ es 
txp losivos; el acero, arrancado de enorm es 
profundidades, se  funde en  balas m onstruosas 
qu e  llevan la m uerte á d istancias inverosím i­
les, y  la fantasía de k a ro , el sueño  d e  ios hom ­
bres que quieren ser águilas para elevar sus 
cuerpos á la altura d e  sus pensam ientos, se 
hace terrible realidad en ios airosos zeppelines 
que lanzan sus bom bas sobre las ciudades in ­
defensas y  sobre las m agas creaciones del 
arte , consagradas por la adm iración universal.

La ciencia se  ba hecho trágica. Y, por esto, 
no es de extrañar que, del fondo d e  todas las 
conciencias, surja lur senlim iento de anim ad­
versión hacia esas conquistas d e  la in teligen­
cia, que tienen  por finalidad inm ediata hacer 
m ayor y  m is  te rrib le  la epopeya guerrera...

Los liom bres p iensan  que no  fué para exter­
m inarse con m ás crueldad para lo que se forja­
ron tan tos prodigios, sobre los que ahora caen 
las m aldiciones de una hum anidad aterrada.

Y piensan  bien y  maldicen con razón. Fué 
con la  vista p  uesfa en un porvenir d e  paz y  
b ienestar com o los hom bres se sacrificaron, 
conquistando  con la esencia d e  sus sueños y  
y  la fuerza d e  ¡sus m úsculos y  la potencia de 
su s  cerebros ei derecho á la vida.

El progreso  es trágico á  la hora presente; 
destruye cuanto  toca. Como ei T ipbón mitotó- 
pico, sus cien brazos alcanzan á todos los ex­

trem os de ta lierra. N uncios de lurna soti los 
b:onces fuudiiioa, y  los gas s  com uresoa, y  los ' 
csb  es dislendid ’S, y  las quil a? suTne’'gidas. ¡ 

La conciencia colectiva se rebela a r te  el es­
pectáculo de tan ta desolación, i r e e q u c n o e s  
bu.'iio el pn greso, és ie  qu e  nos lleva á >a 
m ueitc, y  to m o  ei m irqué? de M ‘n lrove gilla 
aliadam ente: «que la Hum anidad quiere vivir». 
Quiere vivir pará gozar en paz y en  am or de 
tan ta m aravil a  para la destiuc<.ion creada.

No extrañe, pues, que abura los hom bres se 
m uestren  espan tados d e  su obra, que ta les re­
sultados produce, y  crean d e  toco  corazón 
inútil e l sacrificio de nuevas vidas en aras de 
un progreso  qn e  parece h.iber enco-’trado su 
suprem a finalidad en tos inm ensos cam pos de 
batalla, por donde el alm a en deririo d e  la vie­
ja Europa arrastra á los pueb os á ia hecatom ­
be.,.

jBllAli rERRiUHKZ PM »0
M adrid, f-6-916.

Socialismo y clericalismo
La p laga clerical es tan  despreciable como 

activa. N o se considera ya b a c a n te  airaigada 
con los infinitos tentáculos que tiene esp irc i- 
d08 , y  aprovecha ocasión que se le presenta 
para extenderse en  tedas las esferas y  afianzar 
su  iniluencia m orbosa, cada vez má.«.

E n  las ciudades, políticam ente, se  considera 
seguro, en canaitesco com padrazgo cok la s  d e­
m ás instituciones farandniescas, que, com o él. 
quieten  conservar sus creados intereses, sea 
cual fuere e! o rigen de eltos.

A hora intenta algo d e  sum a im portancia y 
de lo q u e  todos debem os preocuparnos é  in ­
ten tar desbaratar, an tes de que llegue á  ser do ­
lorosa realidad.

P lag iando  desastrosam ente, instituciones so­
ciales im plantadas en  esa  pobre Bélgica, para 
la qu e  y a  no tienen  m ás que calificativos d es­
preciables, andan  estableciendo y propagando 
S indicatos A grícolas Católicos. La finalidad de 
su intento, dicen, ser únicam ente fom entar la 
Asociación entre los agiicuhores; pero cono ­
ciendo, com o conocem os, lo  desin teresadam en­
te que tal gen tuza sue le  trabajar, adivinam os 
su s  verdaderos fines. S eguram ente se propo­
nen  intervenir en  la política rural, in ternando 
su s titu iré !  cacique seglar po : el d e  sotana. Y 
Irancaraente, aplicando la je su íiic t máxima, 
«de los m ales, el menor», n o s quedam os con el 
conocido.

F ren te  á esas m anifestaciones evangélicas, 
epílogo d e  tendencia que fueron, vem os con 
honda satisfacción, co a  alegría, sincera, que el 
idea! socialista se  propaga por todos los rinco­
nes d e  E spaña. N o se  estaciona y a  en  ios cen­
tros fabriles, lo  qu e  com o consoladora esperan­
za se extiende p o r los m ás oequefios pueb!o.s,

cunde en los cam pos y  establece los chniem oa 
üe  una Asociación harem al de obreros agifco- . 
les q u j ba de con?egu<r ¡eincegiar i  esos oiví- 
dado? p-aiiaa a< concepto d e  la peieonalidad.

Y esto s m ovim ientos sociales nos satisfacen, 
m ás que nunca, en las «i cunstanclas actuales. 
Esperan os, con luod^m em o, q u e  e! paitido  so- 
daiista .tenn inada  esia oMúp da catástrofe m un- : 
oiai, haga ievi?ión d e  valoies para que su s  fi> ¡ 
lie s  DO fracasen, com o sho ia , en  los m om en­
to s  ú e  p  u eb i. Se es iab lece ii sobre bases más ; 
posilvu?, d 'flcxhatá vicios históricos, y  o rga­
nizándose con fuerza efectiva, seguram ente 
impedir» que ideales fi.ticio*, cu indo no  egcf?- 
ta  , sean causa d e  sscnficii s  ton tos y  remora 
del único que .Ivbe cx i-iir iriunl. ndo. Y para 
esos instan tes, que foizo?a y  afortunadam enle 
han de llegar, I» cooperación d e  I rs  ( breros 
ag ii.o la s  d fb e  im prescindible. Acaso su ac­
tuación sea decisiva.

i m u A m V n M m m
E! ( - m p r é í t i to .

La sem-'na pas. rta ha transcunído  sin  utili­
zar en  lo s Ciicuii.'S financieros otro tem a d e  
co n se rv ac io n es  que ¡as rela tiva? a l e m p ré s tito  
ya decretado. L os cálcu lo s quo  se  h ad a n  a n te s  
d e  pub-karse d  decré 'o , los com entados á que 
é s te  dió lu.¿ar, lu'; efe-n-s q u e  ha em iiezad o  é 
p i d u cu , han  constitiii.io ’a no ta cu-'minante d> 
los ú lim os d íis ,  dáiido cierta aniinación a! pú 
b 'ico  b u rsá til. -

L as C1U U 1 ta n d a s  del m om ento  son las quv 
im ponen i:>8 condiciones en que e s ta s  opera- 
cioties han e r e a lz a is e ,  no o c d a n te  ei crite­
rio ó el deseo  del q-ie las liiswrne, que nece-.a- 
liam e-ite ha d e  som-der^e á el as, y en ia oca­
sión  presente, preciso es reconocer que la opor­
tun idad  no  82 prestaba á otr» cosa qu e  lo que 
se ha h-'cho.

E l aum ento  d e  interés con relación al que 
producen los dem ás valores, y  la exención de 
todo  Im puesto, suponen  un sacrificio para el 
Tesoro púotico, que éste  no se Im pone cap.l-
i.ho*ameiite, sino som eileudóse á las fXigen- 
cia.s d íl  m ercado y  ai eiKnr-.virniento del d ine­
ro que ba d e  aum entar de día en día.

L os demá-i extrem o': del em préstito , ,1a clase 
de Vllores en q  ie se  em ite, las épocas d e  su 
Vc'ncimien'o, la . u m tia de los títulos, etc., co n s­
tituyen, sin duda alguna, un acierto muy estl- 
maote, siem u e  en  relación con la oportun id id .

La operación, pues, considerada aisladam en­
te, se  estim  i por »1 púolico in te ligen te como 
un éxito, acen tu ido  por la consideración de 
qu e  h a? ti añora no ha dafi-iido gravem ente, 
com o iiunicra ocurrí lo  en otro ca.-o, á los d e ­
más va'ore?, que han experim entado una baja 
apenas se» s i ne.

P rfu  com o -intuina do la - itu s íió n , e ’- em­
préstito  PO? d.i una nota am a-g», pues su  fina­
lidad no es tan ?ólo com penvar ’a minoración 
de ingresr s p oPucida por In g»erra ruropea. 
con la que a e tj  rtm ente ve e-cu b re  t o ’o, f i io  
en jugar los déficits anteriO 'ts que anualm ente 
se repiten y  aum entan.

Evtr circun.cta 'Cia ha de hacer innecesario el 
art. 2.® dei decreto, pur.s la iicu ltad  que por é' 
se  conc.-de al Tesoro para recoger an tt s de su 
vencim íen:o las ooligacíones que ahora se em i­
ten , no llegará, desgr-icia iam ente, á utilizarse. 
A su  ven .i'n ien tii ten Irem os an  nu 'v o  défic‘1, 
cu'.’O im porte se  aumará a los 75‘l m illones de 
este em prés’ito, y  su  c u 'n l i i  total se conso li­
dará y  aum entará la Deud.i rie! F .ítado m un 
m inar de m illones, cuando m enos.

E sie es el cam ino que desde hace varios 
d iss v iene sigu iéndose y  quo ha d e  conducir á 
’a Hacienda a una situa-ción diíici isim», por­
que los g  'S os aum entan sin ic sa r. deb ido  qui­
zá n legíiim os deseos d ;  m ejoiar los ,'ervicios 
p ú ü ik o -; per'', com o la capacidad contributiva 
no  crece en la misma pioooición, surge siem ­
pre el desnivel, que no  se  intenta corregir con 
la dism inución de los g*stos, ni con la Investl- 
gac 'ón  de nuevas fuentes de riqueza, s in o  sim ­
plem ente con el abuso del crédho p ú jlk o , y 
tcdo-: los abu«os tienen  muy m il fin.

Año cristiano.
San 6ermán y San Franco

Son los santos det día.
Anoche ol ana disputa m ny curiosa 

entre varios de* otos de uno y  otro pa-  
trono.

Era en uit café muy céntrico. '  
Discutían unos y  otros la solución 

fu tura  de ta guerra. Lo mismo los ger- 
manófi/os qae los francónios admitían la existen­
cia de Dios j f  su  intervención divina en la actual 
carnicería De fSta intervención ceteitial, cerúlea 
y  hasta celuloide, s i  se quiere, deducían los con­
tendientes opuestas tonclusiones. Dios estaba por  
et triunfo de Alemania, segón los devotos de ban  
Germán, y  p o r la victoria Je Francia, según los 
adoradores nocturnos de San Franco.

Un señor obeso, que d  juzgar por la frecu in tía  
de sus eructos debe de padecer dilatación de estó­
mago. iodo linfa y  tejido adiposo, gritaba con voz 
depederoste pasivo:—Alemania vencerá, porque 
Dios en sus de.ignius inesautables asi ¡o tiene 
dispuesto.

É s ti dicho, infestó el ambieme coa una evacua­
ción gástrica d tl más refinadamente peslífcrotd- 
cido butilico.

Y o tro señ o rn o  menos craso,pero de tempera­
mento sa-guineo, ingurgitad i toda la inmensa 
mol'in..ra, cianórico el semblante diú un k r r l  .te 
puñetazo tn  la mesa, con escándalo de va.'íos y  
tazas y  rugió en tonos carro'posos y  opacos: -S e ­
ñor mío, Dios dará el triunfo á  los aliados, por­
que D i s  y  ei l’vgtc-.n  son la misma cosu¿e!ta- 
mos? y  s i los deviznius de D ios son inesaut- bles, 
¿porqué se permite ustez hacerle ú D i s  el escru­
tinio'/

— A Dios se le conoce p o r sus manifest iciones- 
oecia el hombre lin fá tico~ .A hi están los morteros 
del 42 que todo lo pulverizan; ahi los gases asfi- 
X antes—regüeldo a l canto—que todo ¡o envene­
nan; ahí los recursos inaeohab'es de tos olema''es, 
que po'ecen emanación de h  Infinito; ahí sa empu - 
je  siempre creciente que parece una trascendencia 
de la Potencia suma. Y e! tío, 1 1 hablar det empa­
je  y  de la Potencia suma se refregaba la reglón 
glútea contra et peluche del diván, como s i  tuviera 
en el propio coxis una colección de pulgas fam é­
licas.

Y  hubo que o ir ía  contestad )n del pre--popléti- 
co:—¿De and-, de xi dt saca usM zeso?¿Y los  75? 
¿ V ia  tm pinita?  Y sobre todo ¿qné tiene a»tet 
que decir del ba?onei •}-■ francés? ¿Ha visto u?t z 
más cantidad de... riñones jun ios en toda su 
vida? Amo-, caliese usíez ae manifestaciones, 
que Dios se está cantando de osalemai.es.

Como aquello se p o n lt enrarecido, levanté ei 
vuelo y  me largué á la pajolera calle.

Miré á  lo alto, y  como todo navegaba lan tran­
quilamente por el piélago inmenso del vacio, me 
dieron ganas de volver al café y  gritarle á aquélla 
gentuza:

—/ o cochinos! ¿Es que han tomado ustedes á 
Dios por un tripie diera?

Pero pensé mel'ir ¡a fo<a, d i ¡a espalda a  la 
puerta de! café, hice un pequeña esfuerzo perito- 
ne ¡ y  lancé m i apóstrofe gaseoso en dirección de 
los devotos respectivos de San Germán y  San  
Franco.

Lancé m i apóstrofe y  emprendí m i ruta.
ftty meo

Erratas gorcíss.
E n  e l n ú m ero  d e  a y e r  sa lie ro n  m uchas;  

la s  erra ta s  so n  la s  p u lg a s  d e  lo s  p er ió d ic o s  
pobres.

N o s  in teresa  rectificar, en e l a i i ic u ía  de  
fo n d o ,  la s  s ig w e n le s :

E n  e l a r ticu lo  de fo n d o ,  en donde  d ice  u n  
d in e ro  qu e  es d e  to d o s , deb ía  d ec ir  un  
d ia r io  q u e  es de todos. S i  los señores tipó­
g r a fo s  tu v iera n  m en o s h o rro r  á  la s  m a y ú s ­
cu las, ta l  v e z  n o  se  h u b ie ra n  c o n fu n d id o .

D o n  J u a n  R o u , es e l  exce len tís im o  se ñ o r  
D . J u a n  R o n , e l  a poderado  g e n e ra l d e  lo s  
je su íta s , p a ja r r a c o  d e  cuen ta  q u e  b io g ra ­
fia r e m o s  en  u n  d ia  d e  b u en  h u m o r .

L a  rectificación  d e  la s  d em á s, la  enco­
m en d a m o s  a l  buen  ju ic io  d e  q u ie n  n o s  h a g a  
e l h o n o r  d e  leernos.

LA GRAN GUEIRRA
Violentos eombates en ppaneia.

D ESD E LONDRES

La im pievisión inglesa.
E videntem ente tienen  razón sobreda los que 

ponderan la adm irable organización militar de 
Alem ania, frente á  las deiiciencias que se han 
pue?to  de m anifiesto ;n  Inglaterra, cuando ésta 
ha ten ido  qu e  m ovilizar sus voluntarios para 
Uevaiios á corabatli.

Tienen justificado m otivo para adm irárselos 
q u e  ven  en  Alem ania la sum a previsión y  el 
sum o m étodo.

La G ran B retaña— hay qu e  confesarlo en  elo­
g io  y para honor suyo— bo  estaba preparada 
para la guerra. N o estaba preparada, porque no 
esperaba la g uena ; mejor dicho, poique no 
creía en  la posibilidad d e  la guerra.

S us políticos p e n sa ro i que, loa progresos 
qu e  en  todos los órdenes se  han operado du ­
ran te el sig lo  XIX, habian creado un nuevo es­
tado  d e  conciencia en  la sociedad m oderna, y 
creyeron que et intercam bio d e  ideas, d e  p ro­
ductos y d e  sen tiin ieu tos por m edio del libro, 
del periódico, del ietrocairii, d e  la nave d e  Vf- 
por y  del telégrafo sin hilos, había d ado  ori­
gen  á una solidaridad hum ana, que no  podría 
se r perturbada por nada ni por nadie.

E n este  supuesto  inspiraron las relaciones 
in te rnadonales  d e  su  país; tejieron una verda­
dera red  d e  Tratados y  A lianzas, haciendo com ­
patibles los in tereses más an tagónicos, com o 
m edio de llegar á una dism inución progresiva 
de ¡os nnam entos y  dar una garantía de paz 
al m undo.

Sí; Inglaterra estaba preparada para la paz, 
no para la guerra, y  cuando ésta ha surg ido  se 
ha v isto  obligada á  improvisarlo todo, desde 
los so ldados hasta los fusiles, desde las m uni­
ciones hasta la oficialidad.

P ero  este  pueblo, que no  pierde por nada so  
seren idad  y  su ca 'm a, en  Jugar de entregarse á 
la desesperación y  de perder el tiem po en tar­
días lam entaciones, prepara y  ordena con tran- 
puilídad sus m edios de defensa y  en e l mo- 
m e rto  que su  im provisión m ayor, la falta d e  
m uniciones, puede crearle una situación graví­
sim a, encuentra al hom bre que salvará este  
conflicto com o salvó tan to s  otros.

L loyd O eo ige es un hom bre predestinaao  á 
cam biar radicalm ente la estructura d e  nuestra  
sociedad; intentó hacerlo coii reform as econó­
micas, por m étodos científicos, desde et M inis­
terio  de Hacienda; las circunstancias lo  colocas 
ahora en  el M inisterio de M uniciones, para que, 
valiéndose d e  los soldados británicos y  propor­
cionándoles los m edios necesarios, realice co a  
m ayor extensión su p 'an .

P orque no hay duda d e  que los aliados, y 
por lo tanto Inglaterra, saldrán  W ctoriosos d e  
esta  em presa. Es un hecho que fataim ente ha 
de realizarse.

Y cuando ias banderas británicas queden en­
cerradas en  las vitrinas d e  los M useos, d e s p u ^  
de haber recibido en Trafalgar Square el hom e­
naje de la m uchedum bre enardecida, e l puebio 
inglés volverá á caer d e  nuevo en estas m is­
m as im previsiones, que tan  gozosam ente se ­
ñalan los adm iradores de la prem editada orga- 
nización m ilitar zlem ana.

Inglaterra olvidará fácilm ente la victoria; no 
puede invertir su  tiem po en el recuerdo d e  sus 
éxitos m ilitares n i en preparar otros nuevos, 
po ique ha de dedicarlo  á una obra m ucho m ás 
hum ana y  trascendental. Tiene qu e  realizar el 
ídeaLdel Estado, puram ente civil, que es su  mi­
sió n  y  su destino, la razón de que salga triun­
fadora en  esta  lucha.

tniMto VIVZNt
Londrf:, Jii»iio-9t5.

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

Noticias de Inglaterra»
V ic to r ia  d e  io s  in g le s e s .

LONDRES. 7. (O fi Jal ) - . L s s  tropas britá- 
a lca s  se apoderaron de Sphiuxhaven, en el <t* 
toral oriental del lagu N j’ansa.

Cogieron gran cantidad d e a tra a tn e n t '- -p m -  
vislone«».

H a z a ñ a s  d e  a v i  :dore.H .
LONDRES, 7. (O ficial.t -* I )o s  aviadores 

in g  eses han bom bardeado é  incendiado el han ­
g a r  de dirigibles d e  Evere, cerca d e  Bruselas.

E 'aa 'iad o r W am eford ha bom bardeado un 
d irig ib le en tre G an te  r  Bruselas.

El dd ig tb le estalló, precip itándose en el 
snelo.

La vio 'encia de la explosión obligó al avia­
dor i  atcriizar en  las lineas enem igas; pero 
pudo elevarse de nuevo y  entrar en las n u es­
tras  indemne».

E l r e c l u t a m i e n t o  v o lu n ta r io .
LONDRES. 8 .—E n la Cám ara d e  ¡í s  Com u­

n es  ba dectarado hoy el p Imer > dn istro  que el 
G obierno m antendrá la rec iu 'a  voluntarla, la 
cu s ' esiá dando  re su lisd o : m uy satísiactorios.

P a - a  f a b  I c a r  m u n ic io n e s .
1.0N D RE3, 8. -P a ra  con 'ribuir á la produc­

ción de m uniciones de guerra, vendrán del Ca­
nadá 800 m ecánicos, contratado.s por el G o­
bierno.
E n  l a  M -;s  p o '.& .o i a . - C a p i tu l a c ió n  d e  

A m a r a n .
LONDRES, 8. - L a s  operaciones ing lesas en 

M csopotam ia continúan  con éxito favorable, 
hab iendo obligado á capitular á la guardia de 
Amaran.

H jn  iid o  hechos prisioneros unos 80 oficia­
les y  2,000 hom bres, y  se  han tom ado 13 ca­
ñones y  num erosos fusiles y m uniciones.

S í  espera que otras fuerza.® se rindan en 
breve.
U n  V p o r  p e s q u e r o  á  p Í q u e . ~ L a  t r ip u  

ia c ió n  e n  s a lv o .
U  l'.'DRES, 8 .-U c i  g ran  vapor pesqu .o  in ­

glés. 'S ta r  o í W est», ha sido  echado á pique 
por c-i -ubmarini) alem án.

, La .’ipuUción .Icsembarcó en A beideen.

l a  campaña en Francia.
R e s u m e n  d e  u n  p a r t e  o f ic ia l.

PARIS, 8 ,-  -El com unicado oficial d e  las tres 
d e  la tarde, avci rrefiala una violenta ofensiva 
alem ana en  la región de l.oreto. Los ataques 
d e  los germaiin> fueron rechazados por ios 
francesc.'i, que conquistaron algunas trinche­
ras

E n o tros lug.ircs del fíente, atacaron también 
con gran furot ios alem anes; sin ob tener ven­
tajas.

E l p a i t e  d e  l a s  o n c e .
P.ARI*^, 7.--E1 parte oficia! de las once de 

esta noche, dice:
•E n  «I .sector N orte de A n as continúa el 

combare, y nuestros progreso.- prosiguen. La 
lucha de aitilteiíK no se lia im ernim pido du- 
raute todo el día, y ha sido  violenta en  el b a­
rranco d e  Buval. Ablaln. Saint N azaire, Soit- 
chez, Neuville, Sain t W a .s ly  Neuríe. Un Neu- 
ville proseguitim s el cerco del enem igo en  el 
islote O este, h n  e: Iraberiiito hem os dirigido 
ataques converg.-nto.; que han progresado so­
bre ei ccnrto d e  la obra defensiva. A lcanzam os 
en  dos pun tos el reducto central de la posición. 
S e  han producido varios conlraataques; pero 
todos ellos hau  sido red ia /ad o s . N uestro a ta ­
que en el Sudeste d e  H ebutcn ie lia triunfado 
com p'etatneiüe; hem os tom ado al asalto  dos 
lineas enem igas y la granja d e  Toutvent ha­
ciendo -too pristoneius, no heiidoa, siete de 
os cuales son oficiales; hem os tom ado ame- 
lalladoias. cuyo núm ero no ha podido aún 

conuc-ctsó; varios ..entenares d e  cadáveres ene­
m igos han quedado sobre ci terreno; un sólo 
contraataque enem igo ha sido  inm ediatam en­
te  contenido. E n  el Norte dei A isne, el enem i­
go  ft- mmlipHcado sus desesperados esfuerzos 
para recuperar dos lineas de triucht-ias que te 
tom am os ayer.

D espués d e  llegar en autom óviles refuerzos 
desdé una distancia d e  80 kilóm etros, ha con- 
traatacaou furiosam ente, siendo rechazado por 
completó.

D os mil m uertos alem.xiies han quedado cii 
el lugar de! com bate. H‘-mos hecho 250 prisio­
neros, entre ellos un  ofiCial y 28 suboficiales; 
hem os cogido seis am etralladoras y  otras m u­
chas están  entre los escom bros.

Con melinUa liem os destru ido tres piezas de 
77. que cayeron ayer en nuestro  poder, las 
cuales estaban invertidas detrás de la seg u n ­
da trinchera alem ana d e  que som os dueños, y  
no han podido set llevadas á nuestias lineas 
en razón á ia vh>lencia del fuego.

Entre Soissone y Reiins hem os llevado á ca­
bo varios ataques locales, progresando unos 
100 m etros en el ixrsque S ur d é  Villeau-Rois. 
E n la C ham pagne, cerca de M esnil, las tropas, 
lievad ’s por los alem anes d e  su  segunda línea 
á la primera, probablem ente con oDjetó de ata­
car. han sido  d ispersadas por nuestra artillería. 
En V auquois. com o represalia, hem os regado 
con un liquido inflam ado las trincheras del 
eneRiigo, que ha contestado con un bom bar­
deo. En e l resto del frente, nada que señalar.»

El dragaminas “Casablanca".
C ó m o  o c u r r ió  e i  h u n d im ie n to .

P.4R1S, 7.— C om unicado oficial de Marina;
•E l dragam inas francés «Casablanca» cho­

có con una mina en la noche del 3  al 4 del 
actual á la entrada de una ettsenada del mar 
Egeo.

i  a  destróyer ing lés recogió al com andante 
y  á un oficial del dragam inas y  á 64 hom bres 
de su  tripulación.

Se cree que el resto de ios tripu lan tes ha. 
brán conseguido ganar la costa á nado y  h a ­
brán sido hechos prisioneros por los turcos.»

Niñas con las manos cortadas.
♦ fiSoy b e lg a !»

PARIS. / . —La agencia F ounier recibe de 
Roma p 1 sigu ien te despacho:

«.Ayer subió en  esta c a p iu i á un tranvía una 
señora, vestida d e  luto, con dos n iñas pe­
queña?, que tenían los brazos envueltos en tela 
negra.

Poco después sub ió  una mujer del pueblo 
con un niño, qu e  llevaba banderitas de lo? co­
lores italianos.

La m ujer dei pueblo sen tó se  al lado d e  la 
dam a, y  su n iño  ofreció á las n iñas dos bande­
ritas.

La dam a contestó:
— .Mis bijas no  pueden  coger e ra s  bandeii- 

tas porque no  tienen  manos.
Y, levantando las tetas negras, e tu e ñ ó  á los 

viajeros, aterrados, los brazos cercenados de 
las dos criaturitas.

belga, señores!—afitd ló  co n  las lá- 
girm as cri los o jo s—. ¡Pasaron loe alc-mane* 
por mi «ara y  y a  ven  las consecuencias!

T odo el m undo palideció d e  horror y  de 
rabia.'

U  lucha_en Nitsia.
L o s  c o 'v u  i e a d o s  o f ic ia le s  r u s o s .

PETROGRADO, 8 .—Iras com unicados ofi­
ciales, qu e  son  muy extenso?, cont eneii pocas 
noticias im portantes respecto del desarrolla de 
las opéiaciones.

La lucha se  desarrolla con g tan  violencia 'zn 
todo  el frente, s in  ventajas ostensib les para 
n inguno  de los d o s ejéicito».

L os pactes oficiales se  refieren püncipai- 
m ente ú aesnn n t r la im portancia que los au s­
tro alem anes couLedvn á sus éxitcs en Libau y 
Przém ysi, que, según  los tusos. s<'n episodios 
secundarios d e  la cam paña, sin  influencia en 
ei resultado final d e  ella.

L a  f l . j i a  ;< U m a n a  e n  e l  B á l t ic o .
PETROGRADO, 8 .—C om unicado oficial;
< CunsidecsDle? fuerzas navaU-s alem anas 

han sido  v istas eti e! Báltico medio. Nuestros 
buques cam biaron alguno? tu o s  con los alem a­
nes en las proximi ades del golfo d e  Riga.* 

L iq u id a  ló rt d e  c u e n ta s .
PETR OG R AD O , 8 .—Inform es oficiosos ru­

sos afitm aa qu e  los m oscovitas abandonaron 
la p aza d e  Przem ysl, s in  dejar en  e  la nada 
que pudieia se: utilizado por ios austriacos.

A propósito d e  esto, m encionan ei botín  a l­
canzado por eilo? cuando la ocuparon, en la 
s ig u ió te  foima:

N uestras fuerzas habían  tom ado Przem ysl 
el 22 d e  M arzo por la m añana.

El general K usm anek, que m andaba la pla­
za, capituló después d e l fracaso d e  un últim o 
esfueizo desesperado. reaTzado por una parle 
d e  sus tropas, y  to m o  conaejuencia d e  los co n ­
tinuos progresos db la infam etía n ira , que am e­
nazaba destru ir las defensas.

La guarnición austríaca que se itndíó, com ­
prendía m ás de 120.000 hom bres, con nueve 
generales y  más de 2.500 oficiales.

U na parte d e  la num erosa aitillerla qu e  d e­
fendía la plaza, y qu e  suponían  unos 2.500 ca­
ñones, había sido ocultada ó  deteriorada por el 
enem igo.

Pero todo cayó en  poder de los rusos, que se 
apoderaron igualm ente d e  500 vagones, de 
cuatro locom otora? y de unas 4.000 toneladas 
de carbón.

L a acción en Itaiia.

Varias noticias.
E l a v a n c e  d e  lo s  s e r b io s .  -  A  d o s  j o r ­

n a d a s  d e  S c u ta r i .
ROMA, 8.— De Scutari dicen al Gobierno 

que continúa ei avance serbio por dos frentes, 
hacia Díbra, habiendo ya ocupado S la ro w y  
Golobardo. cerca de Ei-Bassan y  regiones de 
H assi y  Luma.

Los serbios están  á  dos jornadas d e  Scutari, 
no habiendo tropezado  con ninguna resisten­
cia.

Los albaneses y  m usulm anes han abando­
nado  ya Scutari.

O p e r a c i o n e i  n a v a l e s  e n  e l  A d r á t í c u .
R Ü M \, 7 (Oficial). -D u ran te  el dia de ayer, 

un destacam ento naval ilaiiano realizó varias 
operaciones contra las costas enem igas en el 
Adriático m edio é  inferloi.

Fueron cortados los cables ivlegráficos que 
unían al conlineiuc coii ias isias del archipié­
lago dalm ático, y  fueron destruidos todos los 
faros y  estaciones vigías du d  chas islas.

Tam bién fué bom bardeada con éxito la línea 
ferroviaria entre Cattaro y  Ragusa.

E u e! alto Adriático, ¡m grupo de «dentro- 
yers- italianos fué infiuctuosam ente atacado 
por los aeroplanos austriacos, io cual no im pi­
d ió  que nuestros buques bom bardearan nueva­
m ente M ontfalcone, y  hundieran vaiias barca­
zas abairo tadas de meicaiicías.

La escuadra que apoyó  ia operación d e  los 
«destroyers» cruzó repetidas veces aquellas 
agu.ts, sin  encontrar al enem igo.

É x ito  d e l  b o m b a r d e o  d e  P o la
GI.NEBRA, 8 .—Se sabe que los bom bardeos ¡ 

d e  Pola y  M onte Falco.ne, por cinco torpederos, ; 
han tenido más im portancia de lo que se creía.

L os destrozos causados en  el arsenal de P o­
la fueion grandes, y  ¡os daños ocasionados en 
M onte Falcone m uy considerables.

Han quedado destru idos dos vapores que es­
taban  en construcción.

A v ió n  a u s t r í a c o
RO.MA, 7. -En la raiiflana del sábado, un 

avión austríaco lanzó varías bombas sobre 
Podgori/3 .

A lgunas cayeron sobro el .dlficio del m ono­
polio del tabaco.

No ha habido victim as, y ¡os daños no son  
im porílates.

L o s  E s t a d o s  U nido..; y  A le m a n ia .
W ASHINGTON, 3.— La nota del P residente 

W ilson á Alemania repetirá q ae  el «Lusitania» 
h a d a  un viaje d e  recreo, y  que no opuso resis­
tencia y  qu e  no  estaba armado.

En el M iniiterio  d e  Estado afirman que si el 
barco hubiera llevado explosivos lo sabría el 
G obierno yaokee.

E l objeto d e  la ñola es r bligar á que Alema­
nia ponga en salvo á  los pasajeros y  tripulan­
tes con anticipación ai ac to  de destruir los bu- 
queo, de cualquier nacionali.lad qu e  sean.

La Prensa d ice que W ilson informó, clara y 
terrainaiitem enle, al em bajador alem án de que 
seria condición m dispensabie para toda con- 
y u sa c íó u  ulterior sobre este punto, el respeto 
á  los principios fundam entales d e  ¡a hum ani­
dad.

M a n io b r a s  d e  l a  f lo ta .
NUEVA YORK, 8 —E l alm irante Fietcfaer ha 

llegado á W áshington p ira  asistir á  una confe­
rencia respecto  á las m aniobras veraniegas de 
la flota; pero el tem a estratégico  qu e  en  ella se 
adoptará no se hará público  oficiahnente.

A lgunos m iem bros del G abinete parece ven 
con satisfacción que la ruptura de las relacio­
n es  diplom áticas con Alemania podría traer co­
m o consecuencia la guerra.

La opinión, casi unánim e, es que los E sta­
dos Unidos podrían en ese  caso  em plear la flo­
ta del A tlántico, á  fin  de proteger tos derechos 
que tienen  los ciudadanos yanqu is d e  viajar 
por el extranjero y  garantizar el com ercio d e  la 
nación.

A g r a v a c ió n  d e l  r e y  d e  G re c ia .
A  TENAS. 8. - -E l rey C onstan tino  se  ba agra­

vado.
Ha sufrido cuatro vóm itos y  se halla postra- 

dfsitno.
El pa ite  facultativo acusa: tem peratnia, 39,6; 

pulso, 125; sueño  luterm iteate.
jH a s f a  i a  '? e p á b ! tc a  d e  S a n  M a rm o l
PARIS, 8 .— P or D 'ticías d e  origen alem án 

se  sabe que la R ep ú b ica  de San M arino ba 
proclam ad e l es tado  d e  guerra en su territo­
rio, adhiriéndose de m odo decidido á la actitud 
d e  Italia.

San M arino es una República d e  la Italia 
centra!.

E stá situada en  Ja parte Norte cerca üel 
Adriático, á  13 kilóm etros de Rimini.

M ide 59 kilóm etros cu ad itd o s , y tiene 8.200 
habitante?.

S u  n iilida consta d e  38 oficiales y  950 sol­
dados. Los colores de su bandera son azul y 
blanco.

L a  a c t i t u d  d e  R u n ta n fa .
RU.MA, 8 .—U n d esp ich o  d e  Zurich confir­

ma que ios penóJicus d e  Berlín se m uestran 
preocupados por la actitud d e  Rum ania, cuya 
intervención en  ia guerra, de acuerdo con Bal- 
gaiia, parece qu e  está  pióxim a.

Inm ediatam ente marchará á B ucarest una 
Com isión húngara, con objeto d s  prom eter 
com pensaciones en  T iansiivania en el caso  de 
que Rumania guarde definitivam ente su neu- 
tralidád.

e nuestro servcio eípecial.
L o s  ru id o s en t a  G a l i t z i a . - L o s  paíse' 

ba l k á n i c o s . - L o s  s  c i e l l s t a s  a l e m a ­
n e s .
LONDRES, 7 . —Las noticias que llegan de 

la G alitzia d icen  que continúa la g srn  batalla de 
la qu e  ha sido nada m ás que un episodio la 
tom a d e  Przem ysl, por ios austroalem anes.

Los rusos no pusieron gran interés en con­
servar la plaza, por no  entrar en sus planes es­
tratégicos hacer una gran  resistencia en ella.

Las fuerzas que habían  de em p lea re n  su 
defensa, que hubieran quedado aisladas en 
caso  de d en o ta r la ',  han concentrado, al O rien­
te  de Przem ysl, donde con ervsii com pleta li­
bertad et! sus m ovim ientos y  pueden am ena­
zar seriam ente la retaguardia del enem igo.

La situación de los m oscovitas en esta re­
gión no e s  desesperada, com o lo prueba el he­
cho de que la evacuación de Przem yis se h.cie- 
ta en com pleto orden.

La situación d e  los ausiroalem aties no ha 
mejorado en la Galitzia.

N o puede profetizarse el resultado que ten­
drá O  gigantesca lucha en  que desde hace 
unos días están  em peñados los dos ejércitos.

- L a  enfermed.id d e ' rey de Grecia retrasará 
las negociaciones diplom áticas de los países 
balkánicos.

Lo:? alem anes, apruvcchatido este com pás de 
espera, que orig ina la enferm edad del rey, pro­
curen atraerse tas sim patías d e  estos Estados, 
incluso adu 'ando  á SeiA'ia. á qu ien  hacen ofre- 
clm ieufos terriioiiaies en ia costa del Adriá­
tico.

- E n  A íem ania tuina lacrcm enlo la cam paña 
pacifista. L os socialistas son  los prom otores 
dei m oviniienío, que toma más increm ento cada 
día. E? grande la división del partido con este 
motivo.

La cvitsuia piuhibe toda .«-uuióu que tenga 
carácter sociatisi. i y  It.® su.spetnildu varios p e­
riódicos.

Ministros j^ ín is te rio s

vida jolítica.
D i p u ta d o  e n f e r m o .

Ha estado enferm o el joven diputado ripu- 
blicano, nuestro  muy q u e n Jc  am igo, D. M ar­
celino D om ingo.

«La Publicidad , de B arcelona, dice que 
está ya irtejurádo, lo que celebram os mucho.

O Y  N O O  A D.ATO 
E sta m añana coiifeienciaron con ei presiden­

te  dcl C onsejo los Sres. G onzález B esada, Gi­
m énez d e  Sandovai y  R odríguez d e  la Borbo­
lla, paia uatar de ditercm es asunto? de índole 
local.

Al recibir á ios periodistas les m aitiícsiú e! 
Sr. D ato  que D on .Alfouso. según  le com unicó 
hoy por tv 'éfono, em prenderá e s u  misma tar­
de, á las cuatro, su  viaje d e  regreso  ri Madrid, 
donde llegará en las primeras horas de la ma­
ñana del sigu ien te día 

P or ia tarde se reunirán los m inistros, á las 
cuatro y m edia, á fin de celebrar Consejo, pre­
paratorio del que el jueves, á las diez y media, 
presidirá D on Alfonso en  palacio.

A continuación, añadió el jefe de! G obierno, r 
que se habían interesado m ucho en el indulto  ¡ 
dei reo de Pam plona las D iputaciones vascon- j 
gadas y  el Sr. (.ierva. '

No obstan te  esos requerim ientos, cl desgra­
ciado G astón fué ejecutado durante la m adru­
gada de hoy.

El víeme.? á ¡as on^e se celebrarán en San 
Francisco el G rande solem nes funerales por el , 
general A zcárraga, y  por la tarde, con asisten- , 
cía de D. .Alfonso, se  inaugurará el m onum en­
to  erigido á la memoria de los héroes del 
Caney.

Tam bién visitó esta  m añana al presidente, el 
Sánchez Guerra, qu ien  le participó que según 
telegram as recientem ente recibidos, en provin­
cias no ocurre novedad.

C ontinúase recibiendo en ia P residencia nu­
m erosos despachos felicitando al G obierno por 
el m antenim iento de la neutralidad.

Las noticias de M arruecos tam poco acusar 
por ahora novedad.

El Sr. D ato  insistió reitetadam enie en que 
por ahora no se ha pensado en llevar á cabo 
com binación alguna d e  a ltes cargos, cuestión 
de  qn e  tam poco se tratará en el C onsejo  de 
m añana.

D urante la «onveisación raanieni-Ja esta m a­
ñana entre el presiden te y el m inistro  d e  la 
G obernación, aunque otra cosa se haya dicho 
en la referencia que más arriba publicam os 
se habió m uy extensam ente de los propósitos 
del Sr. Biasco ibafiez, acordando im pedir por 
cuantos m edios sean precisos, la propaganda 
qu e  p iensa realizar en contra de .Alemania, con 
m otivo del fusilam iento d e  varios españoles en 
Lieja.

Confirma nuestro aserto  e l hecho de que el 
Sr. Sánchez Guerra, al recibir esta m añana á 
los peruKiistas, habló il.jl asun to  en ios siguien­
te s  létiiiinos:

— H oy ha llegado á  M adrid el Sr. Blasco Ibá- 
ñez. Dfcese que trata de dar á la publicidad

num ero 108 detalles probando el fusi am iento 
injusiificado de varios e -p iñ o la s  en Bélgica, 
anunciando de paso el piopósrra d e  iuíciar una 
violenta cam paña en  favur d e  los al ados.

S i esto  fuera vcrdaJ, el G obierno tom ará sus 
m odididas, im pidiendo al Sr. Biasco Ibáflez la 
realización d e  su s  pcumesas.

Al llegar á  e s te  punto, el tninístro, h u n d e n -  
doral e n t r e c e j ty  rech inando  los d ien tes  «n 
absurda sonrisa diabó’ica, term inó diciendo:

— Estarla bien qu e  un señor q ae  se  pasa la 
v ida en e l extranjero, viniera hoy aquf para 
am argarnos ta nuestra . No faltaba más.

S ' gún  cum uiiican d e  C iudad Rea!, ha q u e ­
dado  solucionada la huelga planteada en  Ora- 
n a tu 'a  p o r los obreros a e rk o 'a s .

La benem érita ba abandonada et pueblo, una 
vez que los ánim os se  han tranquilizado.

D E  H A C I N D A  
P r o te c c ió n  á . a  in d u s t r i a s .

A m pliando la noticia que dim os hace unos 
días, referente á los propósitos d ;l  G ubietno 
d e  aux liar á las índu-trías nuevas y  á las va 
es tao U c iila s  q u e n o  produzcan el 50  por 100 
d e  io q u e  ex ja  el consum o interior, podem os 
asegurar que e n  el rea! decreto  que ba de pro­
m ulgarse se  concederán á aquéllas v en ta ja sen  
la tributación, prorrogando los plazos para el 
pago  d e  los im puestos.

S e cree que an tes que sea firm ada por don 
A lfonso ta l disposición, inform ará ei C onsejo  
de Estado.

D e u i a  e x t e r i o r  d o n t ic i 'i a d a .
C onsecuencia de! rea! decreto  de 30 de M ar­

zo  últim o, previniendo quedasen d  omiciliados 
para e! pago en España los T ítulos d e  la D eu­
da exterior que, á partir de aque 'U  fecha, se  
presen tasen  en nuestro  país para el pago  de 
intereses, hasta el día de hov son 23 277.900 
pesetas el i nporte d e  ¡os títu los d e  la citada 
Deuda, acogidos á la disposición de referencia.

Nuestra in^rm ación
I n g l a t e r r a  y  B a r c e l o n s .

Bl cónsul general d e  Inglaterra ba ví>ltado 
al alcalde para entregarle u -a  com unicación 
det G obie no de su  pais agradeciendo al Ayun­
tam iento y  a] pueblo catalán ei pésam e po t la 
pérdida d d  «Lusitania».

La autonomía deHongolia.
LONDRES, 7 — U n despacho de P tk in  co ­

munica qu e  Rusia, China y  M ongolia se  han 
puesto  d e  acue-do sobre d  Estatuto d e  M on- 
g  lia. E sta quedaiá autónom a, bajo la sobera­
nía noniiitai d e  China.

DE BARCEL-OfSlA
H ü m e n i j e  á  L e r r o u x . -  B a n q u e t e  á  A n - 

g 'B ü a .
BARC LONA, 8 .—Lerroux ha enviado un 

telegram a a! diputado á  Cortes, Sr. G iner de 
ios Ríos, en el cual le dice que esta satisfecho 
d e  haber cum plí j o  con su deber y  d ispuesto  á 
m antener su  actitud, que en tiende es patrió­
tica.

Saluda al partido y  á sus am igos desde .su 
pueblo natal.

P o t si se  in ten taban  al arjochecer manifes- 
tacionM  neutralistas, se adoptaron precaucio­
nes, viéndose en las Ram blas bastante Policía 
y  gu.ardias de infanterhi y  cabalieris.

Acudieron algunos grupos; pero  ao tardaron 
en disolverse.

E n ia barriada de ía B ifc e lo a d a  se  ha cele­
brado, sin  inciueíitcs, la procesión de la infra- 
uctava del Corpus.

Todas ias (^orpam ciones artísticas han ob­
sequiado con lina cena in iin ií al pin tor .An- 
glaüa.

-Asistieron el genera! gobernador, el alcalde 
y  el rector de la Universidad.

Sólo brindaron ei conde de Labern, ofre­
ciendo ¡a cena, y el festejado, agradeciendo.— 
CO R RESPO NSA L.

f'̂ idíendo gr c-cía.
•lAKN. 8 .—A yer celebróse una im portante 

manifc.siación popular pid iendo el indulto  de 
los herm anos Nereos.

Los m aniieslan ies llevaban carteles con in s­
cripciones solicitando ia real g rad a .

O idenadam ente se  dirigieron al Gobiern > ci- 
vil y  rogaron al gobernador transm itiera al pre- 
s id ea te  del C onsejo y  í  los m inistros de la Go­
bernación y  (juerra Jas aspiraciones de la oo- 
blaclón. -

E' gobernador ofreció elevar en seguida la 
petición á los P oderes públicos.

El diputado á C orles D. Virgilio Anguita 
p iom inció breves frases de gratitud  á ios her­
m osos sentim iem os de los allí congregados, 
haciendo constar su confianza en el indulto  de 
los reos.

El acto tuvo térm ino desfilando el público 
en silencio.

El com ercio cetro ?us puertas.
Calcúlanse en 4.(KX) los m anifestan tes.—Co- 

rrespon--»!.

(ram o enem igos d e  la pena d e  inueite, un i­
m os m ieslra petición á la del pueblo de Jaén  
para q u e  sean  indultados los herm anos Nereos.

M uerte de una actriz.
VALENCIA, 8 . — .A consecuencia de uua 

cruel dolencia qu e  la retenía en  cama desde 
hace m ucho tiem po, ha fallecido ayer tarde la 
acirtz dram ática Am paro Giiillén deR ivel'es,

S us m ayores laurea hubo de alcanzarlos en 
los tiem pos d e  esp lendor del Teatro de Eche- 
garay .— Corresponsal.

PRO CESIO N  IN TERRUM PID A
U n  m u e r t o  y  s í e tv  h e r id o s .

MURCIA, 8  (5  t . |- - E n  P uebla del Soto ocu­
rrió a y e r t .r d e  un  sangrien to  suceso, del que 
resultaron un  m uerío y siete heridos.

E n una taberna de dicho pueblo  prom ovían 
escándalo varios parroquianos, adquiriendo 
aquél ta les  proporciones, que el dueño  del es­
tablecim iento vióse obligado á expulsarlos dei 
local.

Ya en  !a calle, lo» bebedores continuaron  ri­
ñendo, sa liendo  é  relucir arm as de fuego, ha­
ciéndose 20  disparos, de los que resultaron un 
m uerto y  siete heridos, cuyos nom bres se d es­
conocen.

.Al raisnio tiem po qu e  ocurría el suceso pa­
saba la procesión llam ada d e  las F lores, pro­
m oviéndose espan toso  tum ulto.

Los fieles huyeron, abandonando las im áge­
nes y  dem ás enseñas religiosas.— C.

E SPA Ñ A  LIBRE
Redacción y fldaiinistración. Huertas, 22

NIOTA 0FICI03.4
L a  s i t u a c ió n  e n  M é jic o .

El agento  det GoDiemo caasUtuciOiidlista 
(sejicaou uo? envía copia de u  t telegram a que 
ayer lecibió, y, seg ú n  e l cual, las tropas c a rra a -  
cistas, d esp u éi d e  un  com bate d e  c i r c o  días, 
han b iu d o  Cxíapletam enie a  la s  fuerzas d e  ios 
generales Viüa y  AUgeles, c-rpanJo todo su 
m ateiíal d e  guerra, incluso  trenes, y  persígBién- 
doies bacía ci Norie.

A ñ id e  el cablegram a qu e  lo» constituciona- 
lisias han ocupado la ciudad d a  León, y  augura 
un triunfo final y  com pieto.

Info mación republicana.
A s a m b le a  f e d e r a l  

Anoche, e n  su centro d e  la calle dei H om o 
d é l a  .Mata, ce e j ró  Junta u td i ia i i i ,  ¡a .Asam­
blea M unicipal Federalista de Madrid.

El Sr, L» rente, que preHdía. segu ido  por el 
Sr. Yesares p a i. qu e  ex p ica se  los propósitos 
d e  la minoría republicana del A yuntam iento, 
dijo, q u ; p.-tti’.aban volver cu m do se  tS 'm íaara 
el eumarif) q o .-i struye >1 ju ez  erpecíni leflor 
G otariedona 

E l Sr. Gat« i i 'libertos expTcó lo ocurrido ea  
la D iputación . .  n  respecto al ofreciniiefito h e ­
cho al P apa iii 'd a tiva  d e  lo» d 'p u ta d 'S  de 

j la D efensa Social secundada por los m ouár- 
quícos.

P or un procedim iento com pletam ente arbi­
trario, a lgunos señores, qu i por lo visto tienen 
el proposito  d e  destruir la organización federal 
en M: drid, acordaron im poner á todos los fe­
derales inscriptos en  e t C enso  del pan ido  una 
captti:ció:i m odesta, tan  m odesta qu e  no  per­
mitirá el qu e  se m onte una oficina d e  contab i­
lidad ni se  nom bre un recsudador para cada 
dístrí'O , y  com o en  las faltas d e  pago  -ienipre 
hay bulas para d ifuntos, en ias v ispeias d e  las 
sntevoU ciones serán elim inados los que, á ju i­
cio d e  los señores c’ásicos, sean «inde.?eables».

La idea de c tn iiib u lr  á los gasto s del par­
tido, obligatoriam ente, fué  aceptada por todos, 
pero  se dieron otras fórm ulas m ás racionales y 
m enos nocivas, que fueron desechadas, no  por 
la  Asam blea, sino  por el Sr. L 'orente.

Croem os qu e  al aprobai ei acta d^ la sesión  
d e  anoche, se pondrán ias cosas e>i su  lugar y 
quedará frustrado el propósito  d e  las d íra in a - 
ciones.

S e puso r» d iscusión  la alianza pactada por 
Ir.s federales del distrito  de la Latina con ios 
lerrotixistas y  se  h izo  verá  los señores Lam a y  
C astH o , que en  este  asun to  hablan m teiveai- 
do directam ente, qu e  m ientras el patilbo F e­
deral forme parte de la C onjunción no  se  po ­
dían  adoptar esas  determ inaciones y  se Ies re­
quirió á  que invaüoasen el acuerdo.

Conferencia de_Rivera !^astor.
« C o n c e .i i  t d e l  r é g lm  n  u v i í » .

.Anoche se verificó la cuarta conferencia Us 
ias organizadas por ía Juven tud  Reformista, 
q u e  estuvo á cargo de l joven  y  docto  catedrá­
tico d e  ia U niversidad Central Sr. W veia P a s ­
tor, y  versó sobio el «Concepto del régim en 
civil».

C om enzó ei Sr. Rivera poniendo d e  mani­
fiesto  la im portancia que tiene en  este  instan te , 
en que lu d ía n  dos grupos d e  naciones, repre­
sentando dos concepciones diversas d«I Estado 
y  la vida civii, definir nuestra posición, y  d i­
ciendo debem os tener una e.infianza inque­
brantable en el triunfo de ia Ju stic is  y  del De­
recho, que hoy rep reicn ta ia nación inglesa.

Se extiende en lum inosas razones y av.síora 
con una copiosa docum entación su notable 
conferencl8,qiie podem os sinti.tizar en esfe p i-  
nafo:

«El fin hum ano es constitu tivo  en  la propie­
dad, que uay qu e  organizar com o un derecho á 
la plaza, «ai cam po y  á la m áquina», y  en la 
familia, dentro de la cual hay qu e  elevar la con­
dición ju 'íd ica  de la m ujer y  destruir e l princi­
pio esclavizador d e  la indisolubilidad del vin­
culo; es regulativo en  la conlratacióii, donde 
hay que establecer los lím ites á la autonoraía 
de los individuos que exige el Derecho, por 
ejem plo, no  reconociendo valor jurídico á los 
votos perpetuos, qu e  anulan la personalidad.»

N uestro d istinguido am igo, el Sr. Rivera P a s ­
tor, fué .'iniaudidísimo y  m uy felicitado.

E! imperio de la  navaja.
U u  h o m b r e  m u e r t o  y  o t r o  g r a v ib im o

Eran ya m uchos los d ías que ei repórter no 
tenia que apuntar en su carnet la  triste y  repul­
siva nota de un crim en \nilgar, am asado.con 
blasfem ias, vino, celos, odio y m ajeza rufia­
nesca. factores todos ellos im prescindibles para 
dejar bien sentado el «pabellón, d e  hom bre 
bravo ó d e  tenorio plebeyo...

.Ayer fueron dos ios «héroes» de la jornada; 
dos las ocasiones qu e  tuvo la navaja para pa­
sear su triunfo provocador y  canalla, y  lae dos 
veces, por coincidencia fatal, h izo  víctim as de 
su legendario  «¡Viva mi dueño!» á dos pobres 
obreros que m om entos an tes no podían presii- 
mír que una m ano antes am iga pudiera esg ri­
m ir el arin.i que les iba á privar de la ex isten ­
cia.

P o r la tarde, ei vino fué la materia prima 
que sirvió d e  estim ulante para la realización 
del hecho.

E n una taberna de ia calle dci Espiritu S an ­
to , bebían locam ente algunos asiduos parro­
qu ianos, y  d e  la conversación general, balad!, 
^ s a r o n  á la discusión acalorada, en la qu e  to­
m aron parte más activa, y  al final directa y  
particular, Jo sé  R odríguez Castede, de treinta 
años, panadero de oficio, y  Bonifacio González 
M artínez, de diez v nueve años, oficial de a l­
bañil.

V isto el sesgo  que tom aba la reyerta, pues 
en ella se  m ezclaron frases insu ltan tes y  am e­
nazas reciprocas, el tabernero h izo  salir á los 
contendien tes á ta calle, donde d e  ias palabras 
pasaron í. los hechos, v sin  que se  pudiera pre­
cisar de qu ién partiese ia primera agresión, re­
sultaron am bos heridos; el R odríguez, leve- 
m en 'e , y  con una cuchillada de d iez centím e­
tros de extensión en el lado izquierdo, poste­
rior de! cuello, e! Bonifacio.

E ste fué trasladado al hespitai de la P rince­
sa, en cuyo benéfico establecim iento continua­
ba á la hora de cerrar nuestra edición, en esta­
do m uy grave.

E n  las P eñuelas ocuirió  el otro crim en, más 
repugnan te aún que e! relatado, sí s e  tiene  en 
cuenta las circunstancias que le  rodean.

La víctima era, lo que vulgarm ente se dice, 
«un hom bre d e  corazón». Su nobleza justa­
m en te  fué la que le hizo perder la vida á ma­
n o s d e  un  Ser encanallado, que poco an tes se 
llam ó am igo suyo.

Antecedentes.
E n  la casa núm ero 1 de la calle d e  las P e '

!
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lacras, vivía con su  mujei y  seis h ijos , todos 
^ D o re s  d e  d iez afios, M artin Iglesias F isac, ; 
ggiurai d e  Castillejo, jornalero, y  persona de 
nU .bab .e  conducta.

por su honradez y  excelente carácter, era e s ­
p a d o  d e  k)da la vecindad, estim ación que al­
unizaba por igual á su consorte , M argarita 
tU rtln Vélez 

La aitaación precaria porque atravesaban 
^  obligó á pasar por el duro trance de ver 
(costarse m uchos d ías á sus hijitos sm  un  pe- 
jazo d e  pan que llevarse á la ooca. Esto, no I 
^ U n t e ,  iglesias sufrió resignado  y  dedicaba 
¿i dia á  buscar tra b ijo  d igno y  honrado con 
^ae alim entar i  los suyos.

C o n )  antítesis del anterior, vivía en L  mis- 
« a c a s t  HQ su je to  d e  an tecedentes pésimos, 
¿ue se  llama M elquíades Sánchez Loreto, ca- 
fretero d e  oficio, de cuarenta aflos d e  e  lad. 
{fscia v id j m anta) desde hace se is  con Ansel- 
{oa A ntón, d e  treinta, soltera.

.Anselma Antón, fiel á su  am anle siem pre, 
re.ioia, com o recom pensaa á su  fidelidad, una 
ri la  llena d e  am srg jra s , privaciones y  m aiti- 
dos. Ei «Lorctu», pues as i se  le  conocía por 
ip o lo , s ia  m otivo qu e  lo justificase, era raro 
el dfa q ae  no  m ritta tsoa  de palabra y  d e  obra 
i «u n a a ce o a , h is ta  qu e  el sábado, ai repetirse 
.U escena, aprovechó la victima un ino-nento 
lara d-masirse de los brazos d e  su verdugo  y 
luyó al cuarto  coutjguo, que e s  el ocupado 

per !a familia Ig lesias. P idió am paro, y en  el 
ic to  «e le concedieron.

L nego  quedó  concertada, entre los am antes, 
ia separacióa, y  A nse ma, prev iam ente autori­
zada por M elquíades, se  llevó la cam a y  algu- 
oo? m uebles, a! cuarto  de M artin Iglesias.

El a » :;8 in o  j u r a  v e n g a n z a  y  p r e m e d i t a  
e l  c r im e n .

Martifi Ig 'esia?, com o sieinpie. salió  en bus­
ca d e  trabajo, y  parece que la suerte le fué más 
propicia que o tro s días, por cuanto  lo halió en 
la f á b ic i  d e  cartones d e  las Pefluelas, consi­
guiendo, á  ia vez, una plaza de opsraria para 
Anselma. L legó la noticia á  M elquíades, y  en 
lugu* agradecer el in terés nab le , exem o de
31 ' .  ■- tardas d e  Iglesias, fuá  en ousca de
M ig'-rií. á l i  que, con !a refinación y  aplom o 
de q u isa  liena bien prem adítado el deliro, 
di] >

»jHoy, á las siete, mato á  tu  marido, para

que se m eta á  redentor.»
Y dicho esto , salió  i  la cahe.
M argarita, qu e  conocía los iasH ntos d e  fleta 

del carrero, d ió  conocim iento en  la Com isarla 
de la Inclusa de la am enaza q u e  aquél le pro- 
fiiíó. Acto seguido , un guardia, por orden del 
com isario, salló, inú tilm ente, en  busca de) 
-Loreto».

Este, seg ú n  luego se ha podido com probar, 
estaba en  el R astro recorriendo puesto? para 
adquirir el rma homicida.

Luego, cum pliendo su  juram ento,'Y  al pie de 
la letra el plan qu e  se había trazado, tu é  a ocul­
ta rse en los alrededores d e  la fábrica donde 
trabajaban M artin y  Anselma.

E l c r im e o
T odas las tardes, á  las sie te  en punto, term i­

nan los trabajos en  la fábrica d e  csn ó n  aludida 
y  á esta  hora sa len  todos los operarios.

AI salir An-ie.tBi, avanzó  hacia ella su ex 
am ante, y  en m il tono  ta o b 'lg ó  á  qu e  se fuese 
hacia la casa, sola. Esta obedeció, y  M elquía­
des esperó  breves instan tes á qu e  saliese 
Martin.

A> fin  apareció  en la puerta é>te, y á  él se 
dirig ió  v ijlen tam en te  el «Loreto».

•Martín, ai ver !a actitud d e  aquél, y  com ­
prendiendo que 3 ’go  grave se  avecinaba, p ru­
dente, y  para esquivar el choque, huyó basta 
el portal del núm . 11, en d onde  fué alcanzado 
por el asesino , qu ien  súbit «mente, y  s in  darle 
tiem po á q u !  se  defendiera, le clavó el cuchi­
llo en el corazón.

La pobre M rrgarita, esposa d e  la victima, te ­
m erosa tie que ei asesino  cum pliera su  am ena­
za. fué al lugar del hecho con ánim o d e  preve­
nir á "u m ando, y  sólo pudo llegar a l m om en­
to  horrible en qu e  caía m uerto por ¡a m ano ale­
vosa del «Loreto», á quien, á no  se r p o r ta  In ­
tervención d '  una pareja de O rden  público, 
hubieran  lynchado, con razón sobrada, á aq u é ­
lla, lo-? testigos presenciales del asesinato .

Al tom ar declaración á la m ujer d d  m uerto, 
el d igno  juez dei H ospital, D . Federico  G ran­
de, le dijo aquéha, ahogándose m aterialm ente 
por los sollozo.s y  lágrimas:

- ¿ Q u é  va á se r d e  e?iü-¡ pobrecitos hijos? 
|E se  Infame al m atar á su pobre padre tam bién
los mata 
buenosi

á ellos d e  hambre! ¡Y todo por ser

LA LUCHA OBRERA
D E S D E  R IO T IN T O

Más salpicaduras.
i'om-c rtota ia P rensa que cobra d e  la Com- 

laflia d e  Ríotinto por m anos de Valero Hervás: 
II dia 6. á las diez de la noche, y  en  ocasión 

que se encontraba paseando por la calle de la 
Huerta, e l secretario de ia Sección de Ríotinto 
A gustín Marcos, fué su je to  por la espalda por 
los herm anos M oreno, m ientras los hermanos 
Diez descargaban sobre él fuertes estacazos. 
El compnflero M arcos fué asistido  en ia Casa 
de Socorro d e  una extensa herida en  la cabeza. 
Los agresores Diez continúan en libertad.

A c misma hora del día 6, un  individuo que 
esta ai servicio del secretario dei A yuntam ien­
to  il-' Nerva. entró  en  el Círculo O brero donde 
iTov\i.-o i .  presidente con palabras .groseras. 
n.eiv^Ti.- una pareja d e  serenos y  le rué ocu ­
pada una navaja d e  47 centím etros.

; Q u é d e  esto la Prensa de Valero Her- 
vá»?

;Q ujei; son los perturbadores en Ríotinto y 
quién los am para?

¿Q ué se pretende en Ríotinto?
agresores de A gustín  M arcos son  indi­

viduos a: servicio d e  la Com pañía para estos 
fíecit*'

í- r-ro 'vcador del Centro obrero d e  Nerva 
es de ;a m ism a categoría. Son los m ism os que 
ptovoi-ároii los sucesos d e  R íotinto en ocasión 
4e encontrar-.e en  ésta el Sr. Barriobero, y  los 
que lic ronel escándalo en la .Asamblea en que 
Je nao-a de juzgar á Bascuñana. Son ios que 
tam oan per su respeto  ai am paro de las auto- 
M actr r ‘-neldo de la Com pañía. Son ios que 
haian ce  asesinar á los draectores de! Sindica­
to á cam bio d un m endrugo que les arroja la- 
Compaflia. Son los cobardes que, faltos de va­
lor para ponerse an te un hom bre, le acom eten 
ak --;. ; cobardem ente por ¡a espalda; pero 
K  :or. elfos los verdaderos responsables, no; 
la» ‘ erdaderos responsables son  los que les 
•corisejan, los que les inducen, los que les pro- 
tieten c t e  elim inando á los directores del Sin-

Ifi.a io  tendrán un puesto  vitalicio en la Com- 
f t ñ i í .

Rs’o no lo negará la Prensa de Valero Her- 
tis. puesto  q;ie anda en negociaciones en Ma- 
•id ra ía  que se elim ine á Egocheaga á cani­
no , c que ei director m odifique su  conducta. 

Con e.-?ios proceJim ientos, no habrá nunca 
az m  Ríotinto, porque es de dom inio público, 
ue todo es aconsejado por la C om pañía, por 

" t  óaroridades y  por los caciques.
Deseam os la paz y  la arm onía, que hace 

hosoera: á los pueblos; pero em pujados á la 
^erra  ¡tem os á ella sin  cuartel, ias agresiones 
•^ repelerán; pero no  en los instrum entos que 
•hlizán ios verdugos, sino  en los verdugos 
“U r.of. ®

S ;- ,¿ e s to d e  advertencia, y  cuando el maí 
« te n g e  rem edio, no vengan las plañideras 

am o de cocodrilo lam entando consecuen-

Tome nota el m inistro de la G obernación, 
*»u jurisdición llega hasta Ríotinto.

^  EL  CORRESPONSA L
Ne-va, '-6 -915 .

considerable ios obreros d e  Palam ós que sa  
han inscrito para trasladarse á Francia, con ob ­
jeto de ocuparse en los traba jas agrícolas.

Sólo en un Iri-n han m archado ¡i Francia 
170 obreros.

M O VIM IENTO  SuC IFT A R IO
rvi A  o  R  I D

L o s  o b r e r o s  in u n ic lp a le s  y  d e i  E s ta d o .
t_»r« m t t l» n .

La Sociedad U nión G eneral d e  O breros Mu­
nicipales y  del Estado, celebrará esta noche, é 
ias nueve, en  el sa lóh .de  áctos d e  la  Casa del 
Pueblo . G iavina, núm . 15, una Jun ta  de propa- 
ganoa sucietaria para protestar de la alevosa 
cam paña que contra esta organización hacen 
determ inados elem entos, y  para pedir al exce- 
lentísinio .Ayuntamiento aum ento  de personal 
para el ramo d e  P arques y  Jard ines, y al exce­
lentísim o señor m inistro  de la G obernación la 
pronta aprobación de !a jo rnada de ocho horas 
y  el cum piim íeutu de la k y  de! D escanso dn- 
m inical ó  sem anal.

En diclio acto harán uso de la palabra don 
Eduardo Barriobero, diputado por M adrid; nues­
tros cam aradas Andrés O vejero, catedrático de 
la U niversidad Central; M ariano García Cortés, 
concejal, y  un com pañero en represen tac 'ón  de 
ia U nión G eneral de T rabsiadores, com pañero 
Jo sé  Maeso.

L a  lá i r e r t iv H .
.Madrid, 1,” de Jun io  d e  1915.

H u  e  I g  3  s  .
M A D R I D

in  declarado en  huelga las obreras y 
«ervs de la fábrica d e  paraguas d e  la Guin- 
«crs

mMivo de la huelga es el d e  los abusos 
yon dichos obreros se  com eten.
' núm ero áe  huelguistas se aproxim a á 250. 

estuvieron en ia Secretarla d e  la Socie- 
^  «e Oficios varios, e n  la Casa del Pnebío, 

v t ae nom bró una Com isión que formule 
•Clones al patrono.

O S L J I M  A
d Kfí’Crtiador d e  Sevilla telegrafió al m inis- 

L  ^ la G obernación, diciendo que habia que- 
solucionada la huelga d e  obreros agtíco- 

Osuna.

£  m  i g  r  3  o  I ó  n  .

P a l a m ó s .
'-lerona com unican que son  en núm ero

k

L o s  3 í b > 3 l ñ i i

C o n v o c a to r ia .
La Sociedad «El Trabajo» ct-lebrará junta g e ­

neral ordinaria (continuación de la anterior) el 
jueves 10 del corriente, á las ocho v media de 
la noche, cn el salón g rande  d e  lá Casa del 
Pueblo, en  cuya reunión proseguirá la d iscu ­
sión pendien te de ia convocada para el día -51 
del pasado m es d e  Mayo.

«Madrid, 5 d e  Jun io , de 1915.
L n  J n n t a  D i r e c t i v a .

R e u n io n e s  p a r a  h o y .
En el salón g rande se reúne, á ías nueve v 

media de la noche, la Sociedad de Obreros Z a­
pateros y  D e p e n d ie re s  de zapatería.

U n ió n  G e n e r a l  d e  o b r e r o s  m u i- .ic ip a ie s  
y  d e l  E s ta d o

Esra Sociedad celebrará, hov 'm artes, 8 del 
com ente , a las nueve de la noche, en el salón 
de  actos de la Casa del Pueblo, Gravina nú ­
mero lo . una junta de propaganda societaria 
para protestar de la alevosa cam paña que con­
tra esta organización Ijaien rleterm inadoi ele­
m entos y  para pedir a l Excmo. A yuntam iento 
aum ento  de persona! para el ramo d e  Parques 
y  Jardines, y  a! Excmo. Sr. M inistro de la Co- 
bernación la pronta aprobación d e  la jornada 
de ocho horas y  el cum plim iento de ia ley del 
descanso  dom inical 6 sem anal.

En dicho acto harán uso de la palabra nues­
tros cam aradas .Andrés O vejero, catedrático de 
la U niversidad Central; M ariano Garoía Cortés, 
concejal, y  un com pañero en reoresentacíón dé 
la U n ió n  General de Trabajadores, com pañero 
Jo sé  Maeso.— LA DIRECTIVA.

E L D A
A  lo s  z a p a t e r o s  d e  l a  p r o v in c ia .

Se pone en vuestro  conocim iento qu e  en 
esta hacen falta hasta unos 350 operarios, ga­
rantizándoles trabajo q a  abundancia, basta me- 
d iados del próxim o m es d e  Septiem bre.

Se advierte que los operarios que hacen fal­
ta son  para hacer pares de descanso, con dec­
lino  al E jercito francés.
c  detalles, saldrá tm  delegado  de la
Sociedad d e  ¿ a l t e r o s ,  U  Racionak d e  ésta, 
que recorrerá A licante, Elche. Orihuela, Novel- 
da  y  Moriovar; dicho delegado  se personará en 
ías Sociedades d e  dicho oficio, en el pueblo 
que estén  organizados.

Se advierte tam bién que d ichos pates se aa- 
gan a 2,75, diez céiitiraos m ás por par au e  se 
vem an pagando .—E. SANTA.

Por las Salas de Justicia
E l a s e s ie & to  d e  D . F r a n c i s c a  E s c o s u r a  

y  M a ib e u .
SEGUNDA SESION 

H oy han com parecido an te el Tribunal gran 
parte d e  los testigos propuestos por las accsa- 
clones. E n tre  ellos figuran los am anuenses 
que, en  un ión del procesado, prestaron sus 
servicios en  ei despacho del Sr. Esco-ura, v  el 
notario  á  quien a lude  aqué l— D. Pedro  M e­
n o r - c u y a s  declaraciones ejercerán seguram en­
te  gran inf .uencia en  el ánim o del Jurado , pues 
confirm an las m anüestaciones q u e  en  ei día 
d e  ayer h izo  el proce.«ado, con referencia á  ios 
h .c h o s  que m otivaron ei crim en, siendo de r o ­
ta r  la honrada sinceridad con qu e  el Sr. M e­
nor patentizó , respecto d e  la Intachable con­
ducta que el p roctsado  observó durante los dos 
añ o s  qn e  prestó  se iv id o s  en su  notaría.

U t r a  p e n a  d e  m n e r t e .
En la Sección cuarta com enzó á verse otra 

causa , tam b én grave.
El 18 d e  A bril d e  I9 i4 , A lfonso d e  la P uen ­

te , «el Seteno», se  p resentó  en e l dom icilio de 
su  m ujer, d e  la que estaba separado b a d a  a l­
gún  tiem po, y  con el pretexto  d e  acariciar á 
su s  h ijos entró  en  la casa y, sin que m ediara 
cuestión , agred ió  á su m ujer, partiéndole el c o ' 
razón d e  una cuchillada.

El fiscal cal fica d e  asesina to  esio s hechos 
con varias sg rr van 'es, solicitando se ie Im pon­
ga la últim a p rna , á cuya petición se adhiere 
la acusión privada.

La defensa, encom endada a l Sr. G ard a  C o­
n e ja , so stiene qu e  ei p iocesado  ob ió  en d e­
fensa d e  su honor, y, p o r tan to , que debe ser 
absuclto , aiegundo, para el caso  d e  no prospe­
rar d 'ch a  pretensión, la existencia d e  varias 
atenuantes.
L a s  e l e c c io n e s  d e l  C o le g io  d e  A b o ­

g a d o s .
Ayer larde se verificó el escrutinio d e  .a vo­

tación celebrada con m otivo de la renovación 
d e  ios cargos d e  la Ju n ta  del Colegio, d iputa­
dos tercero y  qu ie to  y  tesorero, re su tan d o  
triunfantes, respectivam ente, D. A níonio Sa- 
rabii*, D. Ferm ín G óm ez P crosteiena y D. An­
tonio  Soto.

uipiano

Oe la ciudad.
P a r a  e l  a l c a ld e .

Sr. Prast: E n la plaza de O riente, esquina á 
Lepanto, hay un reg istro  de alc¡fntarilla al des­
cubierto, y  en la calle d e  San Nicolás, acera de 
le s  im parer, exl. te o tro  de aguas en el mismo 
estado.

No loneraos que ahuecar la’voz. porque sa­
bem os que el Sr. P rast, com prendiendo e l pe­
ligro qu e  lo denunciaiio tiene  para los tran- 
-eunles, subsanará con .-.u celo el abandono de 
quien está  m ás directam ente q u e  él obligado á 
velar por la seguridad de lo s  vecinos, eu lo 
que se refiere á detalles.

L o s  g u a r d i a s  d e  C a b a l 'e r i a .
El alcaide revistó ayer la G uardia m unicipal 

m ontada y  los nuevos potros traídos de Cór­
doba. quedando  m uy satisfecho.

U n a  J u n t a  d e  d a m a s .
La Ju n ta  d e  flamas del ln»tituto Rubio visitó 

ayer al alcalde, para pedirle el Retiro, con ob­
je to  d e  celebrar una fies;a benéfica el próximo 
Jueves.

El Sr. P rast accedió á la petición.

E l  i m p u e s t o  d e  in q u íF n & to .
E l alcalde, Sr. P rast, hablando con ios re- 

poríers m unicipales, ha calificado d e  inoportu­
no el m tin  celebrado en el teatro de ¡a Zar­
zuela para pedir la supresión del im puesto de 
inquilinato.

D ijo el Sr. P rast que continúa pensando  del 
referido im puesto lo mismo qu e  ha pensado 
siem pre, ó  sea que debe sustitu irse  el im pues­
to, pero no suptim irío  sin una eom pensación.

«Si el m itin que ahora se h a  celebrado—aña­
dió ei S i . P rast-  -se hubiese celebrado cuando 
el asun to  estaba e» las Cortes, acaso se hubie­
ra logrado discutirlo y  llegar á su  sustitución 
por un recargo sob te los alcoholes, que lo 
considero  más justo , pues sin  beber aguard ien­
te  se  puede pasar, pero no se puede vivir sin 
casa.

En cuanto  á lo  de que se suprim an Jas exen­
ciones del im puesto de inquilinato, si los que 
ahora lo piden i»n iv iesen  enterados d é lo s  
asuntos m unicipales que con tanta ligereza 
censuran, sabrían que desde el año pasado, y 
asi figura en una de las bases del presupuesto 
vigente, tiene acordado el A yuntam iento supri­
m ir todas las exenciones en el m om ento en que 
las Cortes ó  el G obierno suprim an las concedi- 
d  .5 por la ley. Lo que no puede hacer el A yun­
tam iento  es obligar a que paguer ese im puesto 
las clases más ham itdes. en racio qae otras 
clases con m ás recursos económ icos están  ex­
cep tuadas por la ley, del pago.-

Las listas de m oroso? son. según el alcalde 
m ucho m encs qu e  lo que algunos oradores 
han dicho en el m itin da referencia, puesto  que 
en los cinc# prim eros m eses dt- es te  año se 
han cobradp 1.516.347,72 pesetas, estando  pre­
supuesta la recaudación dei año cn 4.000.080 
pesetas en núm eros redondos.

Quejas del vecindario.
S eño: director d e  ESPAÑA LIBRE:

Los vecinos del paseo d e  A tocha y  calle 
Rem a Cristina, ruegan á osted se d igne llamar 
laatenctón  del jefe del alcantarillado (ó  de quien 
corresponda), sobre e l peligro que ofrece un 
gran  boquete que ex ste  hace tiem po en el pozo 
d e  alcantarilla que hay en la acera de ia izquier­
da, a la term inación del paseo d e  A tocha, á 
donde desem bocan la s  aguas del so lar de la 
LomandsDcIa d e  ingenieros.

Esto constituye un verdadero p  J ie ro  para 
los transeúntes que por alli circulan de noche 
y  para ios n iños qu e  6 diario juegan  por aque­
llos paseos. ‘ ^

Siendo un m ilagro qu e  á estas horas no  haya 
que lam entar alguna desgracia.

Gracias mil, señor director, en espera d e  ser 
atendido , se  ofrece de usted, afeetlsim o senuro 
servidor, q. s. m. b.,

FRANCISCO F. TELO
P or la sociedad de vecinos del barrio Gut- 

tem be-g.

íoumm de Biíter de
C o m o  el insigne D. Francisco G iner de ios 

Ríos fué uno d e  ¡os m ás eficaces propagandis­
ta s  q  ue ha ten ido  la s ie n a  dei Guadarram a, ia 
Socie ¿ a d  alpinista Pelara, ha querido perpetuar 
en aq u e lla s  alturas el nom bre dei esclarecido 
m aest ro. y  a es te  fin ha colocado una lápida en

el soberb io  C anto del Tolmo, el m ayor de los 
desp ien d id o s de todas las cordilleras espaflo- 
las.

La cerem onia se  vereflcó e i dom ingo , y  i  
ella as lsjie ron  mu»has y  d ís 'ingu ldas  peisona- 
l id sú ts , l í s  que an tes d e  regresar d e  Vi lalba 
visitaron las obras d e  refugio  que está cons- 
truyenco  la c lU d i Sociedad e n  ia P ed tina  del 
M anzanares.

Por b giene y por dignidad.
Se acerca la hora fatídica d e  que hagan sn  

entrada en M adrid las em ibtes epidcm tes de 
todos IOS sAos, y, se  acercan tam bién, las la­
m entaciones d e  la P rensa y  las excusas d e  las 
au to rid 'd e s . que m ostrando actividad ficticia, 
procuran desviar e! asun to  d e  su  cao>.e no im rl, 
para eludir ias trem er d is  responsabilidades, 
o cu lta rd o  la razón prim ordial d e  ta n  vergon­
zoso  atra*o higiénico.

ESPAÑA LIBRE, d i s p u e s t a  lo  mismo al 
ap lauso  qu e  á la censura, descubrirá una d e  las 
razones, t.-l vez la primorflial, de que Madrid, 
es te  M adrid tan  querido, m erezca el den igran­
te  apodo  d e  «Ciudad d e  ia muerte».

T odos los detritus de la capital, llevados en 
m iles d e  vehículos inverosím iles, astrosos y 
sucios y  m iles d e  cabalieiias, ven á  depositarse 
al vecino pueblo de Tetuán, que n o  adm ite 
com paración con el consab ido  «zcco m ario- 
q u i- , por la estupenda cantidad de suciedades 
en él depositadas.

Los escrem entos canino?; los m ontones de 
hue?os hediondos, d e  tropos suctos. de papel 
asqueante, se  hallan depositados en  m iles de 
casas y  en  cantidades iabulosas.

L os res’daos del rancho d e  cuarteles y  fon­
d as  airlhan diariam ente en cubas de madera, 
qu e  guardan  en capas su p  rpuratas. recuerdo 
d e  lo que com ieron generaciones desconoci­
das.

E n ta 'e s  vehículos y  en cacharros tales, ha­
cen  su en trada triunfal condum ios ¡que se ven­
den á se res hum anos.

Los hospitales dan sobras y  basuras, trapos 
y  papeles á esos traperos, y  constituyen  la no­
ta  más aguda de l canto al peligro.

Será inútil asegurar que tal lé g  m en convier­
te  al pueblo d e  Tetuán en  depósito  de toda 
c lase  d e  infecciones.

P ues tan absurda colonia se halla interpues­
ta  en tre  Madrid y  ia sierra, de tal m odo,que los 
aires puros d e  ella, destinados á orear la Corte, 
pasan por e se  foco de infección y  arrastran los 
pestilentes m iasm as que producen las aterra­
doras epidem ias y que para el vecino Tetuán 
son  endem ias.

A unque no  lo parezca, el cuadro es más ho ­
rrible m ás vergonzoso, más asqueante que 
nuesiro  esbozo, y  pueblo y  autoridades pueden 
com probarlo, con sólo visitar el depósiio  prin­
cipal de todos los contagios.

P or hoy basta lo expuesto  para que Madrid 
exija el lem cdio  y  para que las autoridades lo 
im planten, sí no  quieren  acep tar ras responsa­
bilidades poco g ratas que de sem ejante aban­
dono se desprenden .

Con só lo  recoger unas m uestras d e  aire en 
calles y  casas de Tetuán (sobre todo en  el 
barrio d e  las Carotinas), podría conslltuírsecon 
su  análisis una ejecutoria definitiva para los 
causan tes d e  tan  funesto  abandono.

D ado el aviso, esperam os la resolución in­
m ediata que nos perm ita el aplauso y  nos evite 
acerbas y  certeras inculpaciones.

Los mercaderes movilizan.
Los católicos españoles van á enviar al 

Papa B enedicto un M ensaje, para el cual están 
recogiéndose firmas en el Centro de Defensa 
Social, asociándose al ofrecim iento hecho por 
el G obierno, poniendo á disposición d e  Su San­
tidad  ei M onasterio de El Escorial, si las cir­
cunstancias aconsejan que el Pontífice aban­
done el Vaticano.

¡Tendría gracia que se saldrían con la suya 
esto s obispos de levita!

N osotrns tam bién recogerem os firm as para 
enviar á dicho señor otra misiva, diciéndole 
que n o s conform am os con su  ausencia.

P O R  T U Q A  L
C o n f e r e n c ia  d e  A lf o n s o  C o s ta .

LISBOA, 8.— Alfonso Costa, el insigne e s ­
tadista, ha dado  una conferencia interesantísi­
ma en el C entro del D irectorio Democrático.

Sus primeras afirm aciones han sido que los 
dem ócratas desean una política nacional y  que 
consideran la participación en la guerra euro­
pea com o base  capital de su program a.

D ijo que es tam bién indispensable juzgar á 
los dictadores. La República— dijo el o r a d o r -  
tiene leyes para juzgarlos y  seria más baja que 
la M onarquía sí no  lo hiciera. E sta nunca apli­
có las leyes para exigir responsabilidades y 
perm itió que fuesen absueltos por el olvido los 
crím enes d e s ú s  hombres. Seria preferible au ­
torizar la im punidad por un año de todos los 
asesinos á dejar de procesar y  sentenciar á los 
dictadores. Añadió que su opinión no  obede­
cía á fines partidarios, sino puram ente nacio­
nales, y  que todo lo que ha ocurrido en tre ei 5 
d e  O ctubre y  el 14 de .Mayo ha sido perjudi­
cial para la República, y  que el que as í no  pien­
se no sera portugués ni inteligente.

C uando se trató  d e  organizar un Gobierno 
nacional con los jefes de los partidos políticos, 
los dem ócratas accedí ron sin  vacilaciones. Se 
h a  hablado mucho de la necesidad d e  disolver 
los partidos; pero, á juicio de Costa, las agru­
paciones políticas deben ayudarse las unas á 
las otras, contribuyendo todas al bien de la 
República y  d e  la nación, y  deben ir ahora to ­
das á ias urnas, pero sin acordarse de agravios 
ni de propósitos de venganza, porque el m o­
m ento  es m uy grave para subordinar la con­
ducta d e  los elem entos políticos á  las pasiones.

A ñadió que el partido dem ocrático, que po­
día utilizar cualquier ley electoral, ha preferido 
elegir ia de D. Jo sé  Castro, porque e s  ia prefe­
rida por los detractores de la democrática, y así, 
no ha sido  m enester solicitar ei íavor del G o­
b ierno pata las elecciones.

Term inó insistiendo en que es indispensable 
intervif en la guerra actual, haciendo todos los 
sacrificios necesarios, porque cuanto m ayores 
sean, m ayorra serán el derecho á la gloria y  la 
com pensación que se podrá obferrer en  la con­
ferencia de la paz.

El d iscurso d e  C esta e s  com entadisim e.

S U C E S O S
L os juegos so n  de cama, dicho sea  con el 

m ayo i d e  los pudores. U nos lindos juegos de 
cam a, hilo, encajes, cifras bordadas...

E so  de qu e  «ias ciencias adelantan»,lo  deci­
m os alud iendo  á «La verbena d e  la Paloma» y 
á ese  prodigioso  invento de Edison que se llt-  
m a teléfono.

L os juegos d e  Cama iban á pasar, d e  las m a' 
n o s d e  un com erciante boniado , i  las pecado* 
ras d e  un  ém ulo d e  M onipodio, quien , m eno^ 
avisado que és t , d ió lugar á  q u e  con la feli^ 
ayuda del aparato  te lefón i-o  se descubriese  
mal urdido plan d e  ataque.

El ratero, que adem ás está  doctorado  como 
im itador, no  d e  «estr». as» d e  varie tés precisa­
m ente, s in o  d e  letra.'- í mas y  escudos, se  pre­
sen tó  en unos a 'n  te nes d e  lencería d é la  
Pueita  del Sol, cun 1* uobie pretensión  de lle­
varse unas colecciones d e  tos m agníficos jue­
gos lepet! as.

**are lograr su inocente propósito , depositó  
so lem nem ente sobre e l m ostrador del estabie- 
cim o una carta firm ada por una conocida aris­
tócrata madiiIcCa, en  la cual és ta  bacía el pfr' 
dido.

Pero el depenuien te d'-bió «verle e i juego», 
y  le  g anó  por la m ano. P o r la m ano y  por el 
h ito  telefónico, pues in te itogada la suplantada 
sefiora, se  descubrió que ludo era una pura 
farsa.

¡Cualquiera lo  díríal... ¡Con la cara d e  i r I I / .  
qu e  tenia el m uchachol—m usitaba todo  ^ ■ e- 
Jo el dependiente del com ercio ..

El chico desapareció ai ver descubierto  el 
juego; pero M aqueda ba pue?!o eit ídem á  to­
da su gen te , m ientras dice n-sanie d e  razón:

«¡A m i con juegos!...» ;.i ;Jét

los sobrestantes de Obras públicas.
l i  m o '.idoocé íJ?  a», leer la soircitud 

qne e l vice presidente, en  funciones d e  presi­
dente. d e  ia Asociación d e  sobrestan tes de 
O b rr"  púh !c «, eleva á la superioridad.

D icha iiistancia, que por su  sólida argum en­
tación  y clara dicción es un docum ento  adm i­
rable, d e  los que no tienen  réplica,no dudam os 
será en breve plazo favorablem ente resuelta 
por ei Sr. D . Abillo C a'derón, director general 
de O bras públicas, qoe es bom bre justiciero, 
in te ligen te y  am anle d e  sus subordinados.

ftRTB Y f t r o m
C o l is e o  im p e r ia l .

M añana m iércol-s, debutará la compafíía 
que, bajo la dirección d ri notable prim er actor 
y  d irector R odríguez d e  la Vega, dará á cono­
cer todo el repertorio  del «Gran G uignol», 
p resentando las obras con todo  e l lu jo  y  pro­
piedad que ex ige este  género, basta ahora casi 
desconocido en M adrid.

Com o dia de inauguración, habrá solam ente 
dos secciones dc" noche, á  las nueve y  medía 
(sencilla), «El nuevo servidor», y  á las d iez y 
m edía (especial), «H orrible experim ento», dos 
a d o s , «Reservado núm ero 6», un acto, y  como 
final la com edia en  un acto  «¡¡Es ia vidall».

E n los días sucesivos se verificarán seccio­
nes de tarde y  noche.

Dada la  espectación q u e  ha desp rtado este 
em ocionám ente género, auguram os á la Em­
presa una excelente tem  lorada d e  verano.

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

R B A I i . —(Función 20 d e  abono, 16 del tum o 
segundo .)—A ias nueve y m edia, Sebastián 
y Sebastiana y  Maruxa.

A P O I i O .  - A  las sie te  (sencilla), La boda de 
Cayetana, ó U na tarde en  Amaniel.

A las diez (sencilla), El húsar de la guardia,
A las once y  cuarto (doble), El chico d e  ias 

Peflueias ó  No hay mal com o el d e  ia envi­
dia y m adem osiíle G arby G eorgesco, en su 
repertorio.

E S I i A V A . — (Compaflia de García O rtega). 
— A las seis y  media (función popular, á pre­
cios d e  1,50 la butaca), La garra y  Lo que 
engana la verdad.

A las d iez y  m edia, La cortina roja.

C Ó M IC O .— A las diez y  m edia (doble), Los 
d e  la burra y  E l gusano de luz.

P A R I S H .—(P laza de! R ey .)-A  las nueve 
y tres cuartos de la noche, g ran  función de 
circo, tom ando parte ea ella, los Black and 
W hite, en sus creacipnes, éxito extraordina­
rio d e  los seis g lnastas, troupe Les B andas, 
ei aplaudido Robledillo, icoloso del alambre, 
los deslum brantes m agos Chéfalo y  Paier- 
m o, el hom bre m ás pequeflo del m undo, el 
celebrado Paquito , los joerros com ediantes 
de fenof y  todos los clow ns, excéntricos y 
bufos de la gran  com pañía de circo que di­
rige WiHlani Paiísh.

C R A :A ' V I A . — (Plaza del Callao),— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
d e  la tarde á una de la noche.— Todos los 
dfas grande estrenos d< cintas de largo me­
traje.— L unes y  jueves, cambio comjplelo de 
program a con grandiosos estrenos, P athé y 
de la? más renom bradas marsas.— i os do ­
m ingos, por secciones.

P alcos, 3  ptas. Preferencia, 0.50. Butaca, 0,30 y 
genera!, 0,20.

R O M E A .—(Cinem a y  «varietés».) —  Sec- 
cicnes desde las seis.— A ías sie te  y  á ias 
once y  media, gala.

4  M A V T E C Í iE R . —(«Varietés y  entrem e­
ses»).— Secciones á ias seis, siete, d iez y 
tres cuartos y  once y  tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta .-E xíto  extraordina­
rio d e  Chelitc.

P A L A C I O  O E  P R 0 Y E C C 1 0 2 V E S
-  (Fuencanal, I4 2 .)-T o d o s  los dias de cua­
tro  y  media d e  la tarde á doce y  m edia de 
la noche, sección contínua de cinem atógra- 
tógrafo.— E xito enom e d e  las sensacionales 
películas tituladas: «El hom bre d é la  muer- 
te», «Cicatriz reveladora», «Charlot y  la so ­
nám bula» y otras.

E S  E L  c o m p u e s t o
AriSENlCAL MAS fÑ- 
OFENSIVO DE TODOS 
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E S P A Ñ Í  U B R E

Rey del m undo com o analgésico

Cuira caIe-*tur3 S. ĵ ^Quecas. dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al poF mayor; PEREZ MARTIN V C.^
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO g a l  no sirve para nada.
PETROLEO G.AL ninguna enfermedad del cuero

cabelludo.

Locparelbell
c u ra  to d a s  Iv s  e n fe rm e d a d e s  d e l  c u e ro  c a b e l lu d o  y  la s  d e l  c a b e llo . 

A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s t ra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s . 

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

l o n c G p G i ó n  i G F Ó n i m a ,  1 2 ,  p r a l .
T E L EFO N O  nfim. 5.222.

¿Qué elixir es mejor pue 
el Dens? 

—lAngeies!
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LETRAS Y ROTULOS
Mcnedez.—Sucesor de Ligo.

Desengaño, 17.--Madrid.

o .

Las pastillas BONALD
C ads día tienen  m ás aceptación las renom - 

toadas p a s t i l l a s  « l o r o - b o r u - s ó d l e a s  

U O lV A L E l ,  d s tin g u id o  farm acéutico que 
fué d  iwimero que elaboró dtoho preparado.

Curan toda clfl.ie de ronqueras, atonías, la­
ringitis. faringtlis, ang inas y  dem ás estados 

catarrales de las vías lospiraloiias.
So crédito  es tan  grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino  que su fama al­

canzó al público, que Bolicila las p a a t l l l a s  

R O S I A L D ,  seguro  d e  ob tener la curación.

Curación dts ta CIABETES, por los 
preparativos glucosldina y d & co- 

palohil del

D O C T O R  B O N A L D
Se facilitar, p  oi-pectos «xpli stlvos del tratem ientr.

E lix ir  a n t ib i i  l l a r .

B O N A L D
De Thiocol cinamo vana- 

dico fosfo-glicerico
F r d ) M  Frasco 5 pesetas.

R  C um bate  la s  en feam ed ad es  del pecbo . T u- 
j berculOEis in c ip ien iea , e s ta ñ e s  b ronco  a e u - 
! m ón icos, la i in g o -fa iín g eo s , In fecciones grí- 
I ; : : : : : p .ites, palúdica.*., etc.

I ne venia e* terlM las tarmaeiae y ee ta del 
I auior, rtéñez de *rce, 17. ííadrid. En Barcelo- 

aa. RlflflM. 5-

!>astiilas Políámícas
D E L  D u c t o r  L L E F Q E T

D e venta en  todas Jas farmacias 

y  en ¡a de GAYOSO, Arenal, 2.

De teüsb»>iato d itód ico .acón ito , mer.to! y  co-catua, 

curan  afeccion ts CATARRALES d e  la  faringe, ia- 
riag e  y  am igdaías, suprim en el co íq u ill.o  tle la 

GARGANTA, curando ia TO S y la RO N Q U H ÍA  

en  pocas horas. Son d e  gnato m uy agtad?b!« v 
pueden  usarse en todas las edades.

ip-crK;C3-JLisra?Ei oonsroox3DO
Aguaa m inerales 
: ; naturales de : :

llgpuntivas, aatibiliosas, 
antiherpétícas.

Propietarios: Viuda é hijos de R

SO C IE D A D  G E N E R A L
o s

I N D U S T R I A  Y  C O M E R C IO
CXJMPAÑIA ANONI.MA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l :  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e i a s .  

Fátorícss ort
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y G utun ibay), OVIE­
D O  ( U  M onjoya), MADRID. SEVILLA ( B  Em palm e). 
CA RTAGENA, BARCELONA (  Badalona ) .  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA  (Tiafarla).

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
SuperioBfatos de cal. 
Superlosfatos de huesos 
Nitrato de ^09a.
Sulla LO de amontaCf.- 
S a lts  de potasa.

*•: Bosa.

Gllccrinas.
Al ido ni'ríco.
A' Ido su'fúr c« corriente 
A. ido svllúrico anhidro. 
Actdo clorhídrico.

y primeras materia» para toda« ,  _  . V primeras materia» para toda
A b o n o s  c o m p u e s t o s  c a se d e c u n lv o s , adacuado» á

todos los teriertos.

l a b o r a t o r i o s
Para el nniltiihi gratuito y  compiero de (os terrenos y determi­

nación d e  los mejoies abonus.

( M a d r id :  V i l l a n u e v a ,  n ú m . 11.)

Servicio agronómico pii^racional de lo» abonos.

A V IS O  I M P O R T A N T E - P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
á O u ia  P rá c tica»  p a r a  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  fin  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  c u ^  e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Loa pedidos deberán dirigirle á  M a t l f l i l ,  V U la n u o m  

v a ,  11, ó al domicilio social.

Dirección telegráfica: G" INCO

M m  í3 ll íim lM u.
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y A L BRASIL 

El v>por «Infanta Isabel d e  Borbón* saldrá el 4  de Abril, de 
BarceioTta; el 5 . d e  M álaga, y  el 7 . de Cádiz, para Santa C ruz de
T e n e r ife . M ontevideo y B u « to s Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegu '»  saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 
y  Santandei; el 17, d e  G ijón; el 18, d e  Coiofla; el 19, de Vigo; el 
20 , de Lisboa, y el 23, d e  Cádiz, para RJo Janeiro, Santos. Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS. M EJICO . NEW  YORK Y COSTAFIRM E 

El vapor «M, Calvo* saldrá el 25 d e  Aoill, de Barcelona; el 
28, d e  Málaga, y  el 30. de O d iz ,  para New York, H abana, Vera- 
ciuz y P ueito  Méjico. „  ,

Bl vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 d e  Abril de Bilbao; el 19, 
de  Santander, y  ei 21, d e  C oruña. para H abina. Veracruz y  Tam - 
pico. Admite cárga y  pasaje para C oslafiim ey  Pdcifko, con tras­
bordo en H ibana. __ ,  o

E! vapor «M ontevideo» saldrá el dfa 10 de Abril d e  Barce- 
Ijna* el U . d e  Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, d e  C áJiz , para 
L as Pdim as, Santa C ruz d e  Tenerife, S in ta  C ruz a e  la Palm a. 
Puerro R ico H ibaoa , Puerto  Limón, C olón, Saaaniiia, Curagao, 
P u 'i to  Cabello y  La Q u iy ra . S e  adm ite ca fg i y p ‘s»je con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, P u c 'to  B a rro s . C i  tag en a  de In ­
dias, M iracalbo .C ero , Cum ana, C aiupauo, Trinidad y Puertos del 
PacilivO.

LINEA D E FILIPINAS 
El vapor «F ernando Póo» saldra el 28 d e  .Abrü de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S ingapore, lio 'lo  y Mauihi, sir­
v iendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de Aírica, 
de la India, Java, S u n u ira , China, Jap ó u  y Australia.

LINEA D E FER N AN D O  PO O  
El vapor «M. L. Villaverde» sald á  el 2 de Abril de B aiceloua, 

con escalas en Valencia y  AUcante, y  el 7  d s  C ádiz para Tánger. 
Cas blanca, M azagán. U s  Palm as. Sarda Cruz d e  Tenerife, M o ­
ta  Cruz d e  la Palm a, dem ás escalas interm edias y  Fernando P óo.

E stos vapores adm iten  carga eu  las condiciones mas favora­
ble?, y  pasajeros, á quienes la  Com pañía da alojam ieato y  trato 
esm erado, com o ha acreditado en su diiaU do servicio. T oaos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se  adm ite carga y  se 
exp 'den  pa-Mijes para todos los puertos del m undo, servidos por 
Unefl? reputares. _________________ ______________

O b r a s  d e  E d u a r d o  B a r r io b e r o  y  H e r rá n .

Nóvalas
G uerrero  y  a lg u n o s  ep iso d io s d e  s a  v id a  m ila g ro sa , 3  p ese ta s .
V ocación. 3  p e se ta s .
S y n c e ra s to  e l P a rá s ito ,  3  p e s e ta s .

Novelas cortas.
e : 6 0 6 .
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones.
E i  robo  en la  jo y e r ía  d e  la  ca lle  R ea l.
A d e lfa .

Elsuidios.
M ister'O  d e l m u n d o .  (F ilo so fía  de! su ic id io .)
C erva n tes  u e  I tv i fa .— N u e s tro s  libros d e  C aba lleria . (C ritica ); u n a  p e s e is  

Frincipalas trí'cJucciones.
G a rg a n tá n ,  d e  R a b e ila is ; u n a  p e se ta .
R o m a  g a la n te  b a je  io s  C esares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .
L a  p o ts la  ¿pico y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s , d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
F iltíso fia  d e i E sp ir ita ,  d e  H eg e l (d o s  lo m o s ) ; 10 p e se ta s .

T  e s t r o .
D o n  Q u ijo te  d e  la  M a n ch a ,  c o m e d ia  lír ic a , c o n  m ú s ic a  d e  Ü . T e o d o r o  -San 

J o s é ; c in c o  p e s e ta s .
J u e r g a  y  d o c tr in a , z a rz u e la  e n  u n  a c to , c o n  m ú s ic a  de! m ism o  a u to r; © sa 

p e se ta .
«Jurídicas.

D efe n sa  d e  S a n c h o  A le g re , tr e in ta  c é n tim o s .
E l p ro ceso  d e  C u lk r a ,  q u in c e  c é n tim o s .

Discurso.
E l reverso  d e l d iscu rso  d e  M a u ra  ó  ta  p a ja  en e l o jo  a jen o , u n a  p e se ta

D e  v e n ta  e n  la s p r in c ip a le s  lib re r ía s  y  e n  la  A d ir iin is tra c iú n  d e  e s te  p e r tú d k o
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C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Calle Mayor, núm. 13. y Montera, núm. 3.

Almacén de vimos
D  e

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 ( C u a tr o  C a m in o s )

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A LD E PEÑ .A S, R IO JA  Y D E  LA TIER RA  
SE SIRVE A DOMICILIO

E M I L I O  R E Q U E I J O

ílnisosal
■ Ñ %

^  N uevo prepa- ^ 
rado com puesto 

V d e  b icarbonatode í, 
i sosa purísim o y 

r esencia d e  anis. \  
'S u s t i t u y e  c o n f  

gran ventaja al 
, o  D lcarbonatoen to -^  
i i’i d o s  sus usos. Ga- ¡? 
i ja: 0,50 ptas. S T

-¿Solución 
i Benedicto’

_ e glicero-fosfato 
d ec a tco n  CREO- J  

í SOTAL. -  Tubet- ?  
, , culosis. ca ta rro s ' 

crónicos, b r o a - . 
?  quitis y d e lri 'id a d  J  

g eaera !. g
F r a s c o ;  «

2 ,5 0  p e s e t a s ,  di
DEPOSITO:

P e le te ría , G uantería, A rtículos d e  piel. B isu tería , C orsés, G éneros :,»r. Benedicto, .BírnjKÍj, 41. Malriá, |  
.   .      1 ^de punto. A rtículos p a ra  rega lo , etc; 

fVion te ra , 3 A.—M A D R I D
■ Venta: Principales fannaeias d e  España.

Chocóla es con VAINULA,
de  1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pcset

mn CUSE ESPECIAL, 4 PESETAS 1,75
G O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S u c e s o r e s  d a

Juan José Serrano
Montera, y A©

S U C U R S A L :  C a r m e n ,  2 1  (frente á la iglesM

A g e n c i a  F  A  R  O
, .. r.:. . .

H o r n o  ó e  I »  I V I a t a ,  1 A .—M A D R I D
S e rv ic io  d e  a r tis ta »  d e  to d a s  c la se s  p a r a  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c iase s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




